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RESUMO 

 

 

O objetivo do presente trabalho é analisar a relação entre o perfil atual do Capitão América e 

o contexto contemporâneo dos Estados Unidos. As histórias do Capitão América sempre 

estiveram atreladas a contextos políticos estadunidenses, tais como a II Guerra Mundial e a 

Guerra Fria. Pretende-se problematizar as relações de significações que conectam o Capitão 

América e a conjuntura atual dos EUA. O apoio teórico vem de Will Eisner e Scott McCloud, 

em relação aos elementos narrativos das histórias em quadrinhos, Moacy Cirne, teórico da 

comunicação, e Paulo Vizentini e José Arruda, historiadores. A metodologia tem por base a 

semiótica da cultura e a linguagem de quadrinhos para realizar uma análise da série Guerra 

Civil, da Marvel. Por meio do estudo, foi possível concluir que houve uma transformação na 

posição do herói - que nas primeiras décadas após seu surgimento mostrava-se submisso ao 

governo estadunidense. Tal transformação mostra um posicionamento ético do Capitão 

América, sem dispensar, contudo, a violência física para resolver as questões. 

 

Palavras-chave: Capitão América, História em Quadrinhos, Semiótica da Cultura, Estados 

Unidos, Comunicação. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Apesar de existir uma evolução na forma como os quadrinhos são vistos, ainda 

existe muito preconceito das pessoas em relação a esse produto cultural. A história em 

quadrinhos (HQ) não deve ser vista como um produto midiático de alienação ou, 

simplesmente, de distração. Os quadrinhos lidam predominantemente com imagens e, 

portanto, com mais possibilidades de interpretação que as palavras. José Gaiarsa (1970, p. 

117) afirma, em artigo publicado no livro Shazam! organizado por Álvaro de Moya,  que a 

imagem é uma linguagem universal. No entanto, apesar de todas as vantagens, o autor diz que 

o homem se deixou engolir pelas palavras “e com isso o senso de realidade da humanidade 

foi-se empobrecendo”. 

Existem diversos elementos que fazem da história em quadrinhos um dos 

produtos culturais mais interessantes para ser analisado. Moacy Cirne (1982, p. 11) declara 

que “não existem quadrinhos inocentes, assim como não existem leituras inocentes e livros 

inocentes”. Para ele, as HQ‟s procuram esconder sua real ideologia por meio de fórmulas 

temáticas, fazendo da repetição o lugar de sua representação. O autor ressalta diversos 

personagens, e dentre eles o Capitão América, e diz que todos “expressam uma ideologia 

conservadora e/ou reacionária” (CIRNE, 1982, p. 11). 

Por esses motivos, estudar HQ é tão fascinante. Existem fatos históricos, opiniões 

e tendências por traz dos quadrinhos capazes de traduzir o contexto de uma época. McCloud 

(2005, p. 4) diz que “o mundo dos quadrinhos é imenso e variado” e que a definição de HQ 

deve ser abrangente o suficiente para incluir tudo o que for quadrinhos. 

Essa pesquisa valoriza um produto que não é novo, mas que se modifica, atualiza. 

As crianças ainda consomem quadrinhos e aprendem com eles. Portanto, faz-se essencial 

estudar a HQ e tentar compreender como ocorre sua construção. Analisar os símbolos, a 

linguagem, os personagens e o cenário que compõem esse universo facilita essa compreensão. 

Quando uma nação cria heróis, fictícios ou não, é importante observar o contexto, as 

motivações. Para se manter, eles precisam ser adequados a um novo pensamento, aos novos 

ideais. Os quadrinhos são representações do mundo em que vivemos. Estudá-los pode 

significar um novo jeito de perceber esse mundo e, porque não, como gostaríamos que ele 

fosse. 

A escolha do Capitão América como objeto de estudo se baseia na importância 

histórica e política do personagem. Na década de 1960, as histórias em quadrinhos mostravam 
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o Capitão América como representante dos ideais, dos valores americanos. As aventuras 

estavam ambientadas na Segunda Guerra Mundial. A Guerra do Vietnã serviu de cenário para 

algumas histórias do herói na década de 1970. Nos anos de 1980, os Estados Unidos estavam 

ameaçados. Dentro do contexto da Guerra Fria, as HQ's incitavam o sentimento ufanista 

americano. Agora, faz-se necessário avaliar se essa relação entre os contextos vividos pelos 

EUA atualmente e o personagem continua tão estreita como em outros tempos. 

É interessante observar que os quadrinhos americanos se desenvolveram conforme 

o contexto dos Estados Unidos. As HQ‟s, além de representar e ilustrar as situações históricas 

reais, tiveram seu ápice em função delas. A indústria cultural foi movimentada em função do 

estilo de vida e da ideologia americana, o que rendeu aos quadrinhos seus anos de glória. O 

Capitão América, sendo um símbolo ideológico, é o personagem ideal para ser analisado em 

função da ligação estabelecida com os EUA. Por isso, é tão importante fazer esse alinhamento 

entre a história dos Estados Unidos e a HQ. 

O objetivo deste trabalho é, portanto, identificar como se dá essa relação, 

verificando quão próximos estão esses dois pólos – Capitão América e Estados Unidos. Por 

meio de uma análise semiótica da Guerra Civil publicada pela Marvel Comics, do roteirista 

Mark Millar e desenhos de Steve McNiven, pretende-se confrontar as duas faces da questão 

para saber como estão relacionadas. Serão considerados os acontecimentos ligados a políticas 

dos Estados Unidos na época em que as revistas foram lançadas (2006 e 2007). 

Waldomiro de Castro Santos Vergueiro e Roberto Elísio dos Santos (2010) 

propõem um modelo que pretende fundamentar metodologicamente as pesquisas sobre 

histórias em quadrinhos no âmbito acadêmico. Com o objetivo de dar maior legitimidade para 

a área como objeto científico, o modelo envolve quatro fatores, que conduzem à aplicação de 

determinados instrumentos metodológicos, definidos em função do objeto de estudo escolhido 

para pesquisa. Esses aspectos foram denominados como: enfoque, foco, método e técnica. 

Segundo os autores, “por enfoque entende-se o direcionamento dominante no 

processo de pesquisa” (VERGUEIRO e SANTOS, 2010, p. 197). No caso desse trabalho, a 

ênfase está no produto cultural, ou seja, cabe aqui analisar o conteúdo imagético e verbal do 

objeto de estudo, a Guerra Civil da Marvel. O foco está estritamente ligado ao objeto de 

estudo, sendo consequência direta do enfoque definido anteriormente. Nesse contexto, o 

enfoque no produto cultural desemboca no estudo da mensagem. A análise narrativa da 

revista em questão dará o embasamento necessário para que se possa verificar se o perfil atual 

do Capitão América remete ao contexto dos Estados Unidos. O método é considerado, 

conforme os autores, como um meio para se chegar à resposta do problema de pesquisa. Por 
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isso, eles afirmam que o foco na mensagem leva à escolha do método semiótico, que vai 

examinar toda a questão de produção de sentidos, sendo a técnica utilizada a análise semiótica 

da revista. 

O primeiro capítulo desse trabalho tem como propósito apresentar a importância 

da história em quadrinhos como meio de comunicação, bem como os elementos que a 

compõem, já que possui uma linguagem própria. No segundo capítulo, é mostrada a história 

do personagem Capitão América, desde a sua criação até os dias atuais. O contexto americano 

é apresentado no terceiro capítulo, com o objetivo de estabelecer as relações com o 

personagem. O quarto e último capítulo está dividido em quatro partes: na primeira, será 

apresentada a metodologia de pesquisa. A segunda traz um referencial teórico sobre a 

Semiótica da Cultura, abordagem que fundamentará a dissertação da terceira parte, que elege 

alguns aspectos culturais da série Guerra Civil como texto da cultura, conceito trabalhado na 

abordagem escolhida. A quarta parte mostra a análise de sequências selecionadas da série em 

questão. A última parte traz as conclusões obtidas por meio da análise e dos conteúdos 

trabalhados durante o trabalho. 

O interesse em realizar o trabalho de conclusão do curso de Comunicação Social 

na habilitação de Relações Públicas surgiu, em primeiro lugar, pela apreciação da HQ como 

produto cultural. No entanto, outro fator relevante na decisão pelo tema é a forma como o 

profissional de Relações Públicas está se posicionando no mercado atualmente. Em função da 

própria formação acadêmica, estes estão se voltando praticamente de forma exclusiva à 

comunicação organizacional, esquecendo-se de que é necessário ter uma visão da 

comunicação como um todo para perceber tendências, planejar estratégias e tomar decisões 

dentro das organizações. 
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1 HISTÓRIA EM QUADRINHOS 

 

 

A história em quadrinhos ocupa um importante lugar na comunicação, mesmo que 

essa relevância ainda não seja reconhecida pelo universo acadêmico como deveria. McCloud 

(2005, p. 4) salienta a importância de se definir “quadrinhos”, afinal é um termo que “se 

refere ao meio em si, não a um objeto específico como „revista‟ ou „gibi‟.” Para ele, HQ não 

precisa ser um produto voltado somente para crianças, e, se é vista dessa forma, é porque as 

pessoas têm uma “definição estreita demais” sobre elas (McCLOUD, 2010, p. 3). Por isso, é 

importante entender que elementos compõem as histórias em quadrinhos e como eles se 

articulam. 

 

 

1.1 Por que história em quadrinhos? 

 

 

Em Shazam!, Laonte Klawa e Haron Cohen explanam sobre a inserção dos 

quadrinhos como produto cultural frente à realidade do homem moderno. Com a crescente 

necessidade de um consumo cada vez mais rápido e fácil, a imagem ganhou espaço. Diante de 

todas as transformações de ideais e estilo de vida, os quadrinhos encontraram as condições 

perfeitas para seu aparecimento. O surgimento desse conjunto organizado de imagens traduziu 

uma revolução no tratamento das representações analógicas, principalmente em função de 

terem sua origem na “preocupação de representar e dar a sensação de movimento” (KLAWA 

e COHEN in MOYA, 1977, p. 110).  

O que é essencial para esse estudo é argumentar que as HQ‟s são representações 

do mundo em que vivemos. José Gaiarsa (in MOYA, 1977, p. 119) incita: “vamos aprender a 

ver nas histórias em quadrinhos como é o mundo; as miniaturas desenhadas ou fotografadas 

são mais semelhantes às coisas do que as palavras. São mais curtas e mais claras”. O autor 

ainda faz uma colocação a respeito dos super-heróis de quadrinhos, de que mesmo “tão idiotas 

e mal desenhados” podem ser visto como uma antecipação, um treinamento para “nos 

acostumar a pensar em termos de uma humanidade bem diferente da que conhecemos” 

(GAIARSA in MOYA, 1977, p. 120). 

Moacy Cirne (1975) declara que “não se pode ler uma estória quadrinizada como 

se lê um romance, uma obra plástica, uma gravação musical, uma peça de teatro, ou até 
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mesmo uma foto novela ou um filme”. Segundo ele, trata-se de expressões estéticas 

diferentes. E, assim como existem estudos voltados para diferentes áreas e objetos – como os 

citados pelo autor – faz-se importante que se estude os quadrinhos e suas peculiaridades. 

Por esses e por tantos outros motivos, faz-se fundamental ter a percepção da 

história em quadrinhos como um produto cultural que opera sobre o imaginário, as estéticas e 

a comunicação. McCloud (2005) aponta a importância da comunicação e de sua 

funcionalidade a partir da compreensão das formas que utilizamos para fazê-la. Ele acredita 

que só poderemos alcançar um entendimento profundo sobre quadrinhos quando nos 

livrarmos de todos os pré-conceitos que temos a respeito de HQ e reconstruirmos o 

conhecimento, a noção dos quadrinhos desde o princípio. 

 

 

1.2 Conhecendo HQ 

 

 

Scott McCloud (2005) afirma que, em nenhum lugar, a colisão entre figura e 

palavra é explorada de modo mais abrangente do que no quadrinho moderno. Entretanto, 

apesar de ser uma forma de arte de muitos séculos, os quadrinhos ainda são vistos como 

invenção recente e sofrem o mal das mídias novas; são julgados por padrões antigos. O autor 

argumenta que “enquanto os quadrinhos forem vistos como gênero de escrita ou estilo de arte 

gráfica, talvez essa atitude nunca desapareça” (McCLOUD, 2005, p. 151). Mais que imagem 

e palavra, as histórias em quadrinhos são compostas de uma infinidade de elementos 

narrativos, que em combinação podem resultar em uma simples tira de jornal ou em uma 

história densa e complexa. 

Moacy Cirne (1975, p. 12) defende que, para se entender os mecanismos 

comunicacionais de uma história em quadrinhos, faz-se necessário “que se saiba ler os 

componentes sígnicos que forjam a sua temperatura estética”. Para o autor, as HQs são mais 

complexas do que parecem. Ele ressalta ainda:  

questionar o seu espaço criativo exige do critico um sólido conhecimento dos mais 

diversos problemas sociais, culturais e artísticos. Este questionar o espaço criativo 

remete-nos para as objeções dirigidas contra a sua linguagem. É preciso saber ler 

formalmente para que consigamos lê-los ideologicamente. (CIRNE, 1975, p.12) 

 

A imagem, sendo o elemento mais importante da HQ, para ser compreendida, 

segundo Will Eisner (2010), necessita de um compartilhamento de experiências. Por isso, para 

que haja a interação que se espera com o leitor, é preciso que o artista exponha imagens que 
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sejam familiares aos dois. Cabe ao autor da HQ combinar a imagem – considerando técnicas e 

estilo utilizados – aos demais elementos narrativos de que dispõem para que atinja o leitor da 

maneira desejada. McCloud afirma que a ideia de que uma figura pode transmitir uma 

resposta emocional ou sensual no leitor é essencial nos quadrinhos. Para o autor, “o mundo 

invisível das emoções também pode ser representado entre ou dentro do quadro” 

(McCLOUD, 2005, p. 121). Todos os traços são capazes de carregar expressão. O peso do 

traço, a utilização de sombra e de luz e as hachuras são exemplos de técnicas que ajudam a 

criar a atmosfera que se espera na imagem. 

Em arte sequencial, o tempo é um fator fundamental. McCloud (2005) afirma que 

em HQ, cada quadro apresenta um único momento no tempo. Entre esses momentos, “a nossa 

mente preenche os momentos interpostos, criando uma ilusão de tempo e movimento” 

(McCLOUD, 2005, p. 94). No entanto, o tempo de cada quadro não pode ser considerado 

“congelado”, pois as palavras introduzem o tempo representando o som. Por isso, os balões 

contribuem para a medição do tempo (EISNER, 2010, pg. 24). Em HQ, também é possível 

utilizar a sarjeta (espaço entre os quadrinhos) para dar a noção de tempo. Para McCloud 

(2005) existem algumas maneiras de demonstrar um intervalo maior de tempo entre uma ação 

e outra: colocando mais quadros entre elas, ampliando os espaços das sarjetas ou modificando 

a forma do quadro intermediário. McCloud (2005) afirma que é nesse espaço que a 

imaginação humana apreende duas imagens distintas e transforma em uma única ideia. Os 

quadros fragmentam o tempo e o espaço, mas a conclusão – fenômeno de observar as partes, 

percebendo o todo – possibilita conectar essas situações e criar uma realidade contínua e 

unificada. 

Will Eisner (2010) quando se refere ao quadrinho em si, afirma que se trata de um 

segmento sequenciado de um evento que foi descomposto. Por não corresponderem 

exatamente aos quadros cinematográficos, Eisner (2010, p. 39) defende que os quadrinhos 

“são parte do processo criativo, mais do que resultado de uma tecnologia”. É no 

enquadramento, ou seja, no ato de capturar o segmento de uma ação de fluxo ininterrupto, que 

está a habilidade narrativa do autor (EISNER, 2010, p. 40 e 41). 

Maria Cristina de Oliveira (2007, p. 6) afirma que “a utilização de planos fixos, 

panorâmicas, close-up, travelling e outros recursos fílmicos são constantes nos quadrinhos e 

ajudam a construir uma comunicação ágil e eficiente com o leitor, participante ativo neste 

processo”. Podem ser identificados na linguagem de quadrinhos cerca de sete planos: 1) geral, 

em que se tem uma visão geral do cenário ou de personagens por inteiro (Figura 1); 2) de 

conjunto, que apresenta as personagens dos pés à cabeça (Figura 2); 3) americano, revelando 
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as personagens até a altura dos joelhos (Figura 3); 4) médio, cujos personagens aparecem até 

a cintura (Figura 4); 5) close up, que permite ver a personagem ao nível dos ombros, 

possibilitando uma melhor visualização do seu rosto (Figura 5); 6) e o plano em grande 

detalhe (extreme close up) (Figura 6), que mostra um pormenor da imagem, revelando assim 

uma maior força expressiva. Além disso, fazendo uma alusão ao cinema, a angulação da 

câmera nos desenhos pode gerar os enquadramentos chamados plongée e contra-plongée. No 

primeiro, o objeto é visto de cima para baixo, enquanto no segundo o objeto é visto de baixo 

para cima. 

 

 

Figura 1. Exemplo de plano geral. 

Fonte: Civil War. 

 

 

Figura 2. Exemplo de plano de conjunto. 

Fonte: Civil War. 
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Figura 3. Exemplo de plano americano. 

Fonte: Civil War. 

 

 

Figura 4. Exemplo de plano médio. 

Fonte: Civil War. 

 

 

Figura 5. Exemplo de close up. 

Fonte: Civil War. 

 

 

Figura 6. Exemplo de plano em grande detalhe. 

Fonte: Civil War. 
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Figura 7. Exemplo de enquadramento plongée. 

Fonte: Civil War. 

 

 

Figura 8. Exemplo de enquadramento contra-plongée. 

Fonte: Civil War. 

 

A destreza em segurar a atenção do leitor não está ligada apenas ao conteúdo de 

cada quadro, mas a linha narrativa como um todo. Para Moacy Cirne (1970, p. 25), “a estesia 

dos comics não se limita ao quadro bem desenhado, cujo plano seja capaz de revelar um 

perfeito enquadramento. É necessário que haja uma dinâmica estrutural entre todos os quadros 

criando movimento e ação formais”. Cabe ao artista, portanto, guiar a leitura dos quadrinhos 

de forma que o leitor não perca a atenção, já que diferentemente do cinema, ele pode olhar 

primeiro o último quadrinho da página. Nesse sentido, Eisner (2010, p. 41) ressalta que “o 

obstáculo mais importante a ser superado é a tendência de o olhar do leitor se desviar”. 

Portanto, o artista pode utilizar a disposição dos quadros, bem como a forma de cada um, para 

criar uma narrativa mais dinâmica. McCloud (2005) salienta a importância de o quadrinista 

encontrar o equilíbrio para que não faça quadros a mais ou a menos. Pensar em aspectos como 

a disposição de leitura dos quadrinhos também é necessário. Além disso, o artista tem que ter 

em mente que “quando a conclusão entre os quadros fica mais intensa, a interpretação do 

leitor se torna muito mais flexível. E fica mais complicado para o autor controlar isso” 

(McCLOUD, 2005, p. 86). 
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Os balões de fala, outro elemento bastante utilizado na construção da narrativa 

sequencial nos quadrinhos, além de ser uma ferramenta que abriga a fala ou pensamento dos 

personagens, podem servir para outros conteúdos como onomatopeias e ícones que 

representam atitudes dos personagens, segundo afirmação de Franco (2004). Segundo o autor, 

a própria forma do balão, ou seja, a silhueta, pode indicar ou enfatizar as matizes psicológicas 

ou fonéticas da mensagem. Will Eisner (2001, p. 24) considera que “seu contorno passou a ter 

uma função maior do que de simples cercado para a fala. Logo lhe foi atribuída a tarefa de 

acrescentar significado e de comunicar a característica do som à narrativa”. 

Roberto Elísio dos Santos (2002, p. 22 e 23) afirma que, no que diz respeito ao 

código verbal, a história em quadrinhos possui uma maneira de representar ruídos por meio de 

palavras, as onomatopeias. Sons de explosões, socos, tiros, objetos quebrados, batidas tornam-

se signos gráficos quando são empregados como efeitos visuais. Por isso, parafraseando 

Moacy Cirne, o autor declara que o ruído nos quadrinhos não é somente um elemento sonoro, 

mas é, também, visual. 

As linhas de movimento também são um recurso utilizado nas HQ‟s. Trata-se de 

uma convenção gráfica utilizada para “representar a ilusão de movimento e/ou trajetória dos 

objetos” (FRANCO, 2004, p. 50). Para Santos (2002, p. 23 e 24), esse recurso também 

ganhou “uma expressão semiológica na linguagem quadrinhográfica: como a imagem que 

aparece em cada vinheta é um momento „congelado‟, um instante emoldurado pelo requadro, 

toda ação e todo movimento precisam ser expressos graficamente, por meio de linhas 

cinéticas”. Esse elemento tem forte ligação com o estilo do desenhista. Alguns fazem bastante 

uso, enquanto outros nem chegam a utilizar. Nos quadrinhos japoneses, é um elemento muito 

recorrente. 

Scott McCloud (2006, p. 1) declara que “os quadrinhos são um idioma”, cujo 

vocabulário é composto de toda série de símbolos visuais, que – segundo o autor – incluem o 

poder do cartum e do realismo. McCloud (2006) denomina o espaço entre os quadros como 

sendo o coração dos quadrinhos, já que é ali que a imaginação do leitor dá vida a imagens sem 

movimento. Quando o quadrinista organiza a história em quadrinhos em uma sequencia 

visual, ele lida com o tempo por meio do espaço. Num primeiro momento, as histórias em 

quadrinhos são, de fato, muito mais complexas do que parecem ser. 

Roberto Elísio dos Santos (2002) declara que a HQ  

foi desenvolvendo sua linguagem própria ao longo dos tempos, com seu 

aperfeiçoamento técnico-artístico e a criação de elementos que foram inseridos em 

seu repertório sígnico e incorporados pelos leitores no ato da decodificação (embora 

o receptor nem sempre os identifique ou conheça sua denominação). (SANTOS, 

2002, p. 30) 
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Por isso, o autor afirma que – para entender a histórias em quadrinhos – é preciso 

reconhecer os elementos que compõem um código específico, compreender com que objetivo 

estão sendo utilizados, de que forma estão relacionados e como colaboram para a narrativa 

quadrinhográfica. “A leitura semiológica dos quadrinhos, por este caminho, resulta mais rica e 

completa”, finaliza Santos (2002, p. 30). 

 

 

1.3 Os super-heróis nos quadrinhos 

 

 

Edgar Silveira Franco (2004, p. 31) conta que, no início da história em quadrinhos 

moderna, o gênero que mais tinha destaque era o humorístico (daí o termo Comics nos 

Estados Unidos). O autor ressalta que nos anos 1930, considerados a “década de ouro” das 

HQ‟s norte-americanas, consolidaram-se os gêneros aventura, ficção científica, policial, as 

histórias de guerra, entre outros.  

O momento histórico foi o grande responsável por esse fortalecimento, já que o 

mundo estava em plena tensão bélica. A quebra da bolsa de Nova York, em 1929, 

desencadeou uma grande crise econômica mundial, que na década seguinte se transformaria 

na grande depressão do sistema capitalista (VIZENTINI, 2007). A atmosfera de apreensão, 

medo e incerteza geraram o ambiente perfeito para a criação dos super-heróis nas histórias em 

quadrinhos. Para Christopher Knowles (2008, p. 23), “o super-herói moderno ganhou vida em 

meio à Grande Depressão e no início da Segunda Guerra Mundial. Os americanos estavam 

com medo, e os super-heróis proporcionavam conforto e certa fuga da realidade”. Vizentini 

(2007) afirma que os Estados Unidos passaram a investir na indústria cultural como forma de 

afirmar sua influência mundial e recuperar sua condição hegemônica. O país precisava de 

representantes, heróis fictícios ou não, que fossem capazes de extrapolar as fronteiras físicas 

para levar os ideais americanos a outros territórios. 

Marcos Fábio Vieira (2007, p.80) parafraseando Umberto Eco, afirma que a 

função da figura do mito é de “representar, através de referências simbólicas, elementos 

constituintes da cultura de um indivíduo ou de todo um povo”. Segundo ele, essas 

representações simbólicas, oriundas do imaginário coletivo, traduzem sentimentos de 

transcendência e universalidade. A criação de heróis para Vieira (2007) exprime uma 

tendência do ser humano de mitificar o mundo, na tentativa de justificar aquilo que ele não 

entende. O autor declara ainda que, em quase todas as áreas da cultura de massa, o herói surge 
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como um guardião dos valores de um povo, responsável pela transmissão de ensinamentos 

para gerações futuras. Nos quadrinhos, Vieira (2007) afirma que os heróis refletem os valores 

da cultura de massas (difundindo ideais de comportamento, beleza e consumo). No entanto, 

eles também servem como cenário para debates a respeito da sociedade como um todo. 

Na década de 1930, as revistas de super-heróis eram um sucesso estrondoso, 

afirmam Robert Weinberg e Lois Gresh (2005). Na Era de Ouro dos quadrinhos, nem todas as 

revistas publicadas tinham como destaque super-heróis, conforme declaram os autores. No 

entanto,  

o combustível que alimentava o motor da área editorial americana eram os super-

heróis. (...) O mundo todo adorava um super-herói, fosse ele Super-Homem, ou 

Batman, ou Flash, ou Homem Elástico, ou Capitão Marvel, ou Tocha Humana, ou 

Príncipe Submarino, ou Besouro Azul, ou Íbis, o Invencível. (GRESH e 

WEINBERG, 2005, p. 15 e 16).  

 

Os super-heróis das HQ‟s encontraram na história um momento ideal para seu 

surgimento. Da mesma forma, em outros contextos históricos encontraram motivos para se 

reinventarem. Para Knowles (2008), os super-heróis adquirem grande popularidade, tanto 

entre crianças e quanto entre adultos, em épocas de estresse nacional. Segundo o autor, 

“quando os Estados Unidos se esforçaram para sair da Grande Depressão, os símbolos e 

histórias dos antigos deuses retornaram a cultura americana. Nas revistas em quadrinhos, 

esses deuses e heróis do passado ganharam vida e ajudaram a inspirar os Estados Unidos a 

recuperar suas forças” (KNOWLES, 2008, p. 132). 
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2 CAPITÃO AMÉRICA: O SENTINELA DA LIBERDADE 

 

 

A história do Capitão América se confunde com a própria história dos Estados 

Unidos. Personificação dos valores e dos ideais americanos durante a Segunda Guerra 

Mundial, o Sentinela da Liberdade é um dos heróis que mais esteve ligado aos acontecimentos 

reais do mundo desde a sua criação, no início da década de 1940. Momentos históricos 

diferentes desenharam a trajetória de um personagem patriótico: o surgimento, a decadência, 

o retorno, as transformações. Para melhor entendimento do que o Capitão América representa 

atualmente, faz-se necessário mostrar, em um apanhado geral, como ele foi retratado em 

diferentes anos de publicações. É preciso conhecer suas virtudes, seus inimigos, sua ideologia. 

 

 

2.1 A década de 1940 e o surgimento do herói 

 

 

A primeira edição da revista do Capitão América, publicada em março de 1941, 

trazia na capa o herói em questão dando um soco no ditador alemão Adolf Hitler (figura 1).  

Como aponta a revista Mundo dos Super-Heróis, em edição especial “Dossiê Capitão 

América” (2009), ao contrário de outros personagens de destaque como Superman, Batman e 

Capitão Marvel, o Capitão América estreou em revista própria. Isso prova a importância que 

se acreditava que o herói teria naquela época, já os personagens eram lançados em títulos 

experimentais e só ganhavam um título solo quando eram aprovados pelo público. 

Antônio Luiz Ribeiro, em Mundo dos Super-Heróis, afirma que Captain America 

Comics era publicada pela Timely e, ao contrário de outros títulos da editora – Príncipe 

Submarino
1
 e Tocha Humana

2
, produzidos pelo estúdio Funnies – era inteiramente feito 

dentro da Timely, por Joe Simon e Jack Kirby. O artigo traz uma importante declaração deste 

a respeito do surgimento do herói: “A gente não estava na guerra ainda, mas todo mundo 

sabia que ela viria. Foi por isso que o Capitão América nasceu. A América precisava de um 

superpatriota” (RIBEIRO, 2009, p. 26). 

                                                 
1
 Príncipe Submarino ou Namor é um personagem da Marvel Comics criado em 1939 pelo desenhista Bill 

Everett. Sua primeira aparição foi em Motion Picture Funnies Weekly (1939). Fonte: 

http://marvel.com/universe/Sub-Mariner 
2
 Jonathan Lowell Spencer "Johnny" Storm, um jovem adolescente, é o Tocha Humana. Junto com o Senhor 

Fantástico, a Mulher Invisível e o Coisa , ele faz parte do Quarteto Fantástico. Sua primeira aparição foi em 

Fantastic Four número 1 (1961). Fonte: http://marvel.com/universe/Human_Torch_%28Johnny_Storm%29 
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Figura 9. Capa de Captain America #1.  

Fonte: http://marvel.com/digital_comics/issue/1652/captain_america_comics_1941_1 

 

Conforme o site da Marvel, o personagem Steve Rogers era um estudante de artes 

plásticas, magro e frágil, que cresceu durante a crise 1929, desencadeada com quebra da bolsa 

de valores de Nova York e que perdurou pela década de 1930, terminando apenas na Segunda 

Guerra Mundial. Ainda criança, o menino ficou órfão de pai e, posteriormente a sua 

formatura, acabou perdendo também sua mãe. 

No começo dos anos de 1940, revoltado com ações atroz da Alemanha nazista, 

Steve tentou se alistar no exército. Sendo rejeitado em função da sua fisionomia, ele foi 

convidado para ser voluntário da Operação Renascimento, um projeto destinado transformar 

soldados americanos a fim de alcançar a perfeição física, através das invenções e descobertas 

do professor Abraham Erskine. Rogers aceitou prontamente e se tornou a primeira cobaia. 
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Após a ingestão do "soro do supersoldado", Rogers foi exposto a uma explosão controlada de 

"Raios Vita", que ativou e estabilizou os produtos químicos em seu sistema. O procedimento 

foi um sucesso; mudou sua fisiologia de um estado frágil para o máximo de eficiência 

humana. Logo após, o professor Erskine foi assassinado por um agente nazista. Como a 

fórmula do soro do supersoldado não ficou registrada em nenhum lugar, Steve acabou sendo o 

único beneficiário do gênio Erskine. 

Rogers foi designado para servir como um agente de contra-espionagem. Sendo 

considerado um herói, símbolo dos Estados Unidos, combatia a propaganda da Alemanha 

nazista e os seus protagonistas como o Caveira Vermelha (Johann Shmidt). Vestindo um traje 

baseado na bandeira americana, Steve recebeu um escudo triangular a prova de balas, uma 

pistola e o codinome Capitão América, o Sentinela da Liberdade. A ele também foi 

disponibilizada uma identidade falsa como um desajeitado soldado de infantaria no Campo 

Lehigh, na Virgínia, onde conheceu James Buchanan “Bucky” Barnes. Bucky acabou 

descobrindo a dupla identidade de Steve e prometeu guardar o segredo se pudesse se tornar 

parceiro do Capitão América. Concordando com a ideia, Rogers instruiu o rapaz para que 

pudesse assumir o papel proposto. Ao longo de 1941, a dupla compartilhou muitas aventuras. 

Quando os EUA entraram na Segunda Guerra Mundial, Capitão e Bucky se uniram ao Tocha 

Humana, seu companheiro mutante Toro e Namor como uma força aliada chamada Os 

Invasores. 

 Seu primeiro combate se deu com o Caveira Vermelha na tentativa nazista de 

duplicar soro de Erskine. Durante uma missão para o país africano de Wakanda, o Capitão 

América tornou-se amigo da nação governante T'Chaka e obteve uma amostra do metal raro 

Vibranium. Experimentos subseqüentes com este metal produziram um disco da liga 

indestrutível Vibranium-aço, que se revelou impossível de duplicar. O disco foi dado a Rogers 

como seu novo escudo. 

Capitão América e Bucky foram considerados supostamente mortos perto do fim 

da Segunda Guerra Mundial, na tentativa de parar um míssil lançado contra os Estados 

Unidos pelo regime tirano do Barão Zemo. De acordo com a história, o Capitão América foi 

atirado aos céus quando o míssil estava no mais alto da sua trajetória, caindo nas águas 

geladas do Atlântico Norte. Devido às características de supersoldado em seu sangue, o 

Capitão América sobreviveu congelado até ser descoberto, em 1964, pelo recém-formado 

grupo de super-heróis, os Vingadores, ao qual se juntou posteriormente. Algum tempo depois, 

ele se assumiria a posição de líder dentro do grupo. 
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2.2 A decadência nos anos 1950 

 

 

A década de 1950 marcou o final de uma era, conforme declara Antônio Santos na 

revista Mundo dos Super-Heróis (2009). A nova década levou às bancas a revista com a 

última aventura na Era de Ouro, a Captain America Comics 75. Em função da baixa 

popularidade das histórias de super-heróis após o final da Segunda Guerra, a Timely optou 

por encerrar todas suas publicações do gênero. “A última remanescente era a revista do 

Capitão, que ganhou uma sobrevida com o nome Captain America’s Weird Tales. O fim do 

gibi do Capitão também marcou o fim da Timely, que passou a ser chamada de Atlas” 

(SANTOS, 2009, p. 28). 

Saindo da linha de gibis de super-heróis, a Atlas Comics deu lugar a publicações 

que passaram a compreender uma variedade de gêneros, da ficção científica ao romance. Em 

1953, no entanto, a Atlas decidiu voltar a atender esse mercado. Assim, em Young Men 24, 

reapareceram os três maiores heróis da editora: Namor, Tocha Humana e o Capitão América, 

ao lado de seu parceiro Bucky. Em função do novo momento histórico que se instaurava, os 

nazistas foram postos de lado para a entrada dos comunistas como os novos inimigos dos 

heróis. 

As histórias em quadrinhos publicadas nos anos 1950 criaram, posteriormente, 

uma falha na cronologia da Marvel, já que a editora havia estabelecido que o Capitão América 

estava fora de ação desde 1945. Para explicar as aventuras desse período, os editores criaram 

retcons (fatos extras no passado de um personagem) para mostrar que diferentes pessoas se 

passaram pelo Sentinela de Liberdade após seu desaparecimento dias antes do final da 

Segunda Guerra. 

 

 

2.3 O retorno do herói: a década de 1960 

 

 

Segundo Eduardo Marchiori (2009), em 1961, a partir do nascimento do Universo 

Marvel, Stan Lee e Jack Kirby, famosos roteiristas de quadrinhos, vinham surpreendendo seus 

leitores com novos e extraordinários heróis. Os autores criaram, em 1963, os Vingadores, 
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grupo composto por cinco heróis da Marvel: Thor
3
, Homem de Ferro

4
, Hulk

5
, Homem-

Formiga
6
 e Vespa

7
. Contudo, conforme declarações do próprio Stan Lee, ainda faltava alguém 

que representasse a essência do grupo. Assim, na edição 4 (março de 1964), o Capitão 

América ressurgiu como parte integrante dos Vingadores. 

Para convencer os leitores de como o Capitão América teria ressurgido após 

tantos anos, Stan Lee declarou que, no final da Segunda Guerra Mundial, o herói caiu nas 

águas do Ártico e permaneceu congelado por décadas, em animação suspensa. Eduardo 

Marchiori, em Mundo dos Super-Heróis, afirma que o Capitão foi descoberto por uma tribo 

de esquimós, que passou a ser adorá-lo como um deus, até ser encontrado pelo enfurecido 

Namor, que jogou o ídolo de volta no oceano, onde foi encontrado pelos Vingadores. 

Na década de 1960, depois de dividir suas aventuras com os Vingadores, o 

Capitão América ganhou histórias solo. A Tales of Suspense que havia lançado o Homem de 

Ferro meses antes e trazia as histórias do Vingador Dourado passou, a partir da edição 59 

(1964) (Figura 2), a dividir suas páginas com o Sentinela da Liberdade. Marchiori aponta que 

“as primeiras HQs mostravam um Capitão América amargurado e cheio de dúvidas, tentando 

se adaptar a um mundo que mudou completamente em 20 anos e superar a morte de seu 

parceiro Bucky” (MARCHIORI, 2009, p. 30). 

Para Marchiori (2009, p. 31), os Vingadores eram um grupo tão heterogêneo que 

era apenas uma questão de tempo até que brigas internas acabassem com a equipe. Em 

Avengers 16 (1965), depois do resgate do jovem Rick Jones das mãos dos vilões Mestres do 

Terror pelo Capitão América, o herói viu os membros dos Vingadores se dispersarem, 

desmanchando o grupo. Entretanto, antes de partir, Tony Stark (Homem de Ferro) convoca 

três ex-vilões – Mercúrio, Feiticeira Escarlate e Gavião Arqueiro – para dar continuidade à 

equipe tendo o Capitão na liderança. 

 

                                                 
3
 Personagem do Universo Marvel. Baseado no deus Thor, originário da Mitologia Nórdica, ele foi criado por 

Stan Lee, Larry Lieber e Jack Kirby, com colaboração de Joe Sinnot. Sua primeira aparição foi na revista 

Journey into Mystery número 83, publicada em 1962. Fonte: http://marvel.com/universe/Thor_(Thor_Odinson) 
4
 Homem de Ferro é um personagem cuja identidade verdadeira é a do empresário e bilionário Anthony (ou 

"Tony") Edward Stark. O Homem de Ferro foi criado por Stan Lee em 1963. A primeira publicação foi em Tales 

of Suspense número 39. Fonte: http://marvel.com/universe/Iron_Man_(Anthony_Stark) 
5
 Personagem cuja identidade é a do Dr. Robert Bruce Banner. Criado Jack Kirby e Stan Lee, em 1962, sua 

primeira aparição foi no título Incredible Hulk. Fonte: http://marvel.com/universe/Hulk_(Bruce_Banner) 
6
 Homem-Formiga é o nome de três personagens diferentes do Universo Marvel. Dr. Henry "Hank" Pym foi o 

primeiro Homem-Formiga. Criado por Stan Lee e Jack Kirby, a primeira aparição do personagem foi em 1962, 

na revista Tales to Astonish número 27. Fonte: http://marvel.com/universe/Wasp_(Henry_Pym) 
7
 Personagem do Universo Marvel cuja identidade é a de Janet Van Dyne. Sua primeira aparição foi na revista 

Tales to Astonish número 44. 
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Figura 10. Capa de Avengers #1. 

Fonte: http://marvel.com/images/gallery/issue/6951/images_from_avengers_1963_1/image/113737 

 

Com o Capitão América responsável pelo grupo, os Vingadores começaram a 

aparecer nas histórias solo do herói. Numa delas, o Capitão conta a seus amigos sobre o 

último confronto com o Caveira Vermelha e a promessa feita nas últimas palavras do vilão de 

que Terceiro Reich triunfaria e que os Hibernantes despertariam no futuro. O Caveira não 

contava que o herói estaria vivo e ativo quando a época anunciada chegasse. Em investigação 

para descobrir o que eram os Hibernantes, o Capitão descobre que se trata de três gigantescos 

robôs, que juntos, formariam uma bomba que poderia destruir o mundo. 
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Figura 11. Capa de Tales of Suspense #59.  

Fonte: http://marvel.com/comic_books/collection/2110/marvel_masterworks_captain_america_vol_hardcover 

 

Eduardo Marchiori (2009) conta que, em mais um retcon criado por Stan Lee, o 

Capitão América conheceu Nick Fury
8
 durante a Segunda Guerra Mundial, quando este era 

sargento e fazia parte do Comando Selvagem, um grupo de soldados de elite. Essas histórias 

foram contadas na revista Sgt. Fury and his Howling Commandos, que, inclusive, contou com 

uma participação especial do Capitão América e Bucky na edição 13 (1964). Em 1966, na 

edição 78 de Tales of Suspense, Fury reencontra o Capitão América. Investigando um grupo 

conhecido como “eles” (que, mais tarde, revelou-se ser uma facção da IMA – Ideias 

Mecânicas Avançadas), Nick Fury agora coronel da agência de espionagem conhecida como 

                                                 
8
 Coronel Nicholas Joseph "Nick" Fury é um personagem criado por Stan Lee e Jack Kirby. Teve sua primeira 

aparição em 1963, na primeira edição da publicação “Sgt. Fury and his Howling Commandos”. Herói de guerra 

do exército americano durante a Segunda Guerra Mundial, Fury é superespião e agente de elite da SHIELD. 

Líder de uma unidade de elite do exército norte-americano (o Comando Selvagem), Fury conseguiu ascender ao 

posto de Comandante Geral da SHIELD, subordinado diretamente ao presidente dos Estados Unidos da 

América. Fonte: http://marvel.com/universe/Fury%2C_Nick 
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SHIELD
9
, visita os Vingadores para saber se os heróis tinham informações que pudessem 

levar ao grupo criminoso. Treinando na mansão, o Capitão América surpreende-se ao 

encontrar o velho amigo, Nick revela que “eles” estavam desenvolvendo seres artificiais na 

mesma hora em que ambos são atacados por um humanoide. Depois de derrotar o inimigo 

com a ajuda do Capitão, Fury partiu para continuar sua investigação, mas antes lhe deixa um 

distintivo de membro honorário da SHIELD. 

Os anos de 1960 ainda trouxeram muitas surpresas para os leitores. O Caveira 

Vermelha, que até então só tinha sido mostrado em flashback nas memórias do herói, 

reapareceu na edição 79, declara Marchiori (2009). Mantido em animação suspensa em 

função de um gás liberado no bunker onde foi soterrado (na história dos Hibernantes), o 

inimigo do Capitão América foi encontrado pela IMA e permaneceu escondido, esperando o 

momento certo para reaparecer.  

A IMA desenvolveu o Cubo Cósmico, arma que transforma em realidade tudo que 

o seu detentor desejar, e colocou em posse do Caveira, que quase conseguiu derrotar o 

Capitão, mas foi traído pela própria megalomania e autoconfiança. Com um golpe do seu 

escudo, o herói arrancou o Cubo Cósmico das mãos do adversário e o derrubou no mar, 

seguido pelo vilão que, aparentemente, morre afogado. Marchiori (2009) destaca que tanto o 

Caveira quanto o Cubo retornariam diversas vezes após o episódio. 

O ataque do homem artificial mencionado na aventura com Nick Fury voltou a 

incomodar o Sentinela da Liberdade alguns meses depois. Por causa de uma droga colocada 

em seu chá pelo mordomo Jarvis, o Capitão começa a ter alucinações. O mordomo é, na 

verdade, o Adaptóide – um androide que pode assumir a aparência e poderes de quem surgir à 

sua frente – que invadiu a Mansão para atacar os Vingadores. Após derrotar o inimigo, o 

Capitão América o coloca no laboratório para ser estudado pelo cientista Hank Pym
10

. No 

entanto, sem que ninguém note o Adaptóide copia as habilidades dos Vingadores, tornando-se 

o Superadaptóide. Marchiori (2009, p. 33) relata que, “com os poderes combinados de Golias, 

                                                 
9
 S.H.I.E.L.D. (Supreme Headquarters International Espionage Law-enforcement Division, ou seja, Quartel-

general Supremo de Espionagem Internacional e Divisão de Execução da Lei) é uma agência de inteligência e 

segurança extragovernamental dedicada a proteger a Terra de todas as ameaças, terrestres ou extraterrestres. A 

primeira aparição foi em Strange Tales número135 (1965). Fonte: http://marvel.com/universe/S.H.I.E.L.D. 
10

 Dr. Henry "Hank" Pym é um personagem da Marvel Comics. Sua primeira aventura ocorreu na revista Tales 

to Astonish número 27 (janeiro de 1962), quando ele usa uma fórmula encolhedora em si mesmo confronta 

formigas dentro de um formigueiro. Posteriormente, ele retorna com um uniforme de super-herói para uma nova 

série de aventuras publicadas na mesma revista, adotando o nome de "Homem-Formiga" (Tales to Astonish #35). 

Pouco tempo depois, ele conhece a socialite Janet van Dyne, que se torna sua parceira heroína com o codinome 

Vespa (primeira aventura em Tales to Astonish número 44). O casal esteve na primeira formação de Os 

Vingadores, sendo por isso considerados membros-fundadores do grupo. Homem-Formiga foi apenas a primeira 

caracterização de super-herói de Pym, que depois mudaria para Homem-Gigante, Golias, Jaqueta Amarela e 

entre 2009 a 2010, o Vespa, em homenagem a sua ex-mulher que falecera. Fonte: 

http://marvel.com/universe/Wasp_(Henry_Pym) 
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Vespa, Gavião arqueiro e do próprio Capitão América, o vilão consegue jogar o Sentinela da 

Liberdade no mar. Acreditando ter matado o herói, o Adaptóide percebe que a luta danificou 

seus circuitos, libertando-o do controle da IMA e foge para planejar seu próximo ataque”. 

Ainda na década de 1960, após dividir o título com o Homem de Ferro por 40 

meses o Capitão América ganhou sua própria revista. A partir do número 100 (1968), a revista 

Tales of Suspense passou a se chamar Captain America, mantendo a numeração original. O 

Vingador Dourado também ganhou seu próprio título, Iron Man, com a diferença que a 

revista começou do número 1. A revista Mundo dos Super-Heróis expõe que, desde as 

primeiras histórias do Capitão América, a equipe criativa do herói era a dupla Stan Lee e Jack 

Kirby. Assim foi até a edição 109 (1969), mas, com a ida de Kirby para a DC, o título do 

personagem ficou sem artista fixo por alguns meses. Jean Steranko, John Romita Sr. e John 

Buscema tiveram breves passagens pela revista até que, na edição 116, Gene Colan assumiu a 

arte do Capitão América. 

Para fechar a década que trouxe o Capitão América de volta ao centro das 

atenções nos gibis, o herói ganha um novo parceiro. Durante um de seus confrontos com o 

Caveira Vermelha, o Capitão América troca de corpo com o vilão e vai para numa ilha do 

Caribe onde residiam Os Exilados, grupo de criminosos nazistas. Lá ele encontra o Falcão, 

um herói que o ajuda a derrotar o Caveira e recuperar sua forma física. Mais tarde, descobriu-

se que o Falcão estava sendo manipulado pelo vilão nazista para destruir o Capitão, mas 

conseguiu se libertar do domínio do Caveira antes de cumprir seu objetivo. “Admirado com a 

determinação do herói, o Capitão convidou-o para ser seu parceiro. A estreia do personagem 

aconteceu na edição 117 de Captain America e o Falcão se tornou importante na mitologia do 

Sentinela da Liberdade”, como relata Marchiori (2009, p. 33). 

 

 

2.4 As mudanças que envolveram o Capitão América na década de 1970 

 

 

A história do Capitão América foi marcada, no final da década de 1960, pela 

chegada do personagem Sam Wilson, que assumiu a identidade de Falcão, tornando-se o 

primeiro super-herói afro-americano da Marvel. A dupla alcançou uma popularidade tão alta 

que a editora resolveu, a partir da edição 134, em 1971, transformar a revista Captain 

America em Captain America and The Falcon, conforme é contado por Maurício Muniz na 

revista Mundo dos Super-Heróis (2009, p. 34). Segundo ele, “para os complexos anos 1970, 
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marcados pelas lutas dos negros por direitos iguais, parecia a atitude correta que um 

personagem de ideias tão justas quanto Rogers cedesse espaço no título de sua revista a seu 

parceiro” (MUNIZ, 2009, pg. 34). Essa mudança perdurou por mais de sete anos, até a edição 

222, em 1978. A revista voltou a chamar-se Captain America a partir da edição 223. 

A história do Capitão América teria mais uma quebra cronológica a ser corrigida. 

Muniz (2009, p. 34) coloca que quando Stan Lee decidiu trazer o Capitão América de volta a 

ativa na década de 1960, ele criou a famosa história segundo a qual Steve Rogers sofrera um 

acidente no final da Segunda Guerra Mundial e ficara congelado durante anos, até ser 

encontrado pelos Vingadores. No entanto, como explicar que, depois do fim de sua série 

original na década de 1940, o herói e Bucky foram revividos por um curto período em 1953, 

quando lutavam contra os comunistas (numa série escrita pelo próprio Stan Lee)? O roteirista 

Steve Englehart foi o responsável por consertar o deslize. Ele criou uma explicação que, para 

Muniz (2009, p.34), "deu origem a uma das histórias mais memoráveis do Capitão nos anos 

1970". Conforme ele, na década de 1950, um professor de identidade desconhecida e um de 

seus estudantes participaram de um programa do governo que tentou trazer de volta o Capitão 

e Bucky para uma nova geração. O experimento deu certo, mas a dupla atuou por pouco 

tempo, já que o tratamento pelo qual passaram para adquirir suas habilidades os deixou 

paranóicos, levando-os a atacarem inocentes. Eles foram colocados em animação suspensa 

pelo governo e só ressurgiram (e tiveram suas histórias contadas) na trama iniciada em 

Captain America 153, de 1972, quando despertaram e enfrentaram o verdadeiro Capitão e o 

Falcão. 

Em 1974, durante o ápice das investigações relacionadas ao caso Watergate – 

onde se provou o esquema de corrupção que o presidente Richard Nixon usava para continuar 

no poder –, a Marvel lançou uma de suas histórias mais controversas, segundo Muniz (2009, 

p. 35). Escrita por Steve Englehart e desenhada Sal Buscema, a aventura ficou conhecia como 

A Saga do Império Secreto e teve início na edição 169 na revista do Capitão. A história 

mostrava os planos da misteriosa organização para depreciar a imagem do herói frente à 

população, inclusive levando-o para a prisão. Por investigação, o Capitão descobre que o 

Império Secreto estava ligado a altos escalões do governo e planejava dominar os Estados 

Unidos. Para atingir seu propósito, o grupo usava armas extraordinárias. Muniz (2009, p. 35) 

conta sobre o desfecho dessa aventura: 

Finalmente, o Capitão confronta o chefe da organização na própria Casa Branca. 

Embora o leitor nunca veja o rosto do vilão, fica claro que ele é o Presidente dos 

Estados Unidos. Para não ser preso, o Presidente se suicida com um tiro e o governo 

norte americano, para cobrir o escândalo, coloca um sósia em seu lugar. Frente à 

terrível verdade de que o homem que deveria guiar o país é um corrupto, Steve 

Rogers decide abandonar o uniforme de Capitão América por não mais acreditar nos 
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ideais que representa. Já na vida real, três meses após o final da história da Marvel, 

em 8 de agosto de 1974, Richard Nixon (ou um sósia?) entregou voluntariamente o 

cargo de Presidente dos Estados Unidos. (MUNIZ, 2009, p. 35) 

 

Muniz (2009, p. 35) conta que, depois do final da Saga do Império Secreto, Steve 

Rogers – tendo abandonado a identidade de Capitão América – passou quatro edições sem 

direção. Na ausência do Capitão, o Falcão combateu, por conta própria, vários vilões, uma vez 

que seu nome, nessa época, ainda fazia parte do título da revista. Contudo, a edição 180 

(Figura 3), de 1974, trouxe um acontecimento inédito. Após um confronto com o Gavião 

Arqueiro, Rogers entendeu que o mundo necessitava de heróis e decidiu dar vida a um novo 

herói: Nômade, O Homem Sem Pátria. Com um uniforme diferente, o novo personagem 

enfrentou diversos vilões. No entanto, uma tragédia colocaria fim a essa nova identidade. 

Com a ausência do Capitão América, outros tentaram tomar seu lugar. Um jovem chamado 

Roscoe conseguiu realizar essa façanha, tornando-se pupilo do Falcão. Ele assumiu o 

uniforme e o escudo, mas foi morto pelo Caveira Vermelha. Diante do que aconteceu com 

Roscoe, Steve Rogers voltou à ativa. 

Jack Kirby voltou a Marvel, em 1975, após cinco anos afastado.  O retorno veio 

por meio de um acordo que o colocou como roteirista, desenhista e editor da revista do 

Capitão América. A partir da edição 193, em 1976, Kirby era o encarregado pela revista e deu 

início a uma série que está, segundo Muniz (2009, p. 36), entre as melhores do personagem. 

Na aventura nomeada A Bomba da Loucura, o Capitão e o Falcão combateram um vilão que 

criou um dispositivo capaz de deixar todos furiosos e paranoicos. Com exceção do Falcão, a 

história só trazia personagens novos criados por Kirby. Pouco depois, ele enviou os 

personagens para enfrentarem perigos em outras dimensões. Jack Kirby permaneceu como 

responsável pela revista até a edição 214 (1977). 

Em 1976, a edição 200 de Captain America contou com um fato inusitado. Além 

do número cheio, coincidiu com o bicentenário da independência dos Estados Unidos. Muniz 

(2009, p. 36) apresenta a chamada de capa: “No 200º aniversário dos Estados Unidos, a 

América vai morrer. E apenas o Capitão América pode salvá-la”. O editor conta que “a edição 

trazia o final da saga A Bomba da Loucura e, para muitos, sua história sobre uma arma que 

levava as pessoas à insanidade era o modo de Kirby retratar uma suposta conspiração muito 

famosa a época, segundo a qual muitos americanos acreditavam que o governo e outras forças 

ocultas estavam usando tecnologias estranhas para enlouquecer cidadãos normais” (MUNIZ, 

2009, p. 36). A edição insólita é considerada um sucesso de vendas. 
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Figura 12. Capa de Captain America and The Falcon #180.  

Fonte: http://marvel.com/digital_comics/issue/5377/captain_america_1968_180 

 

A edição 233 de Captain America (1979) chocou muitos leitores com a morte de 

Sharon Carter, a namorada do Capitão América, conforme afirma Muniz (2009, p. 37). 

Agente da SHIELD, Sharon se infiltrou em uma organização terrorista que era a favor da 

supremacia branca, mas foi dominada mentalmente, passando para o lado adversário. Em um 

confronto dos terroristas com o exército, Sharon aparentemente acionou um dispositivo de 

autodestruição em seu uniforme e foi desintegrada em um clarão, junto dos outros terroristas. 

Rogers ficou em dúvida quanto a morte de Sharon, mas – com o tempo – aceitou o fato. 

Quase 30 anos depois, revelou-se que a morte de Sharon era um plano da SHIELD para que a 

agente pudesse partir em uma missão secreta e que estava viva. 
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2.5 Os anos 1980: Capitão América para presidente! 

 

 

Steve Rogers entrou na década de 1980 com um novo par romântico. Sua nova 

vizinha, Bernadette “Bernie” Rosenthal, preencheu o lugar deixado por Sharon, que – nessa 

época – ainda acreditava-se que estivesse morta. Marchiori (2009, p. 38), na revista Mundo 

dos Super-Heróis, ainda conta mais curiosidades sobre essa nova etapa: o Capitão América foi 

lançado como candidato à presidência dos Estados Unidos. O editor relata que tudo teve início 

quando o herói impede um ataque terrorista na convenção de um partido político. O 

presidente do partido, entusiasmado, anuncia a candidatura do Sentinela da Liberdade, contra 

a vontade deste. A notícia estourou e as especulações a respeito da aceitação do Capitão 

começam. No final, o herói recusou o cargo. Essa história foi publicada em Captain America 

250. 

J. M. Dematteis (arte) e Mike Zeck (edição) assumiram, em 1981, o título de 

Captain America e desenvolveram o perfil psicológico do herói, com roteiros que 

contrabalanceavam o lado emocional do herói com o idealismo do sonho americano que ele 

simbolizava, conforme afirma Marchiori (2009, p. 39). Para isso, foram acrescentados novos 

personagens e alguns antigos foram trazidos de volta à trama. 

Marchiori (2009, p. 40) declara que o Capitão América teve um papel essencial 

durante a saga Secret Wars
11

 (1984), uma série de 12 edições que mostrou os maiores heróis e 

vilões da Marvel transportados a um planeta longínquo. O causador disso foi um alienígena 

chamado Beyonder, que cria um planeta e transporta para lá os seres mais poderosos da Terra, 

dividindo-os em dois grupos, em de heróis e um de vilões. O time vencedor teria, como 

prêmio, todos seus desejos realizados. O Capitão América liderou o grupo de heróis. No fim 

da saga, o Dr. Destino, considerado o arqui-inimigo do Quarteto Fantástico, roubou parte do 

poder de Beyonder e destruiu a sede dos heróis. Ao recuperar seu poder, Beyonder decidiu 

que ninguém seria considerado vencedor. Ele reapareceu nos quadrinhos em Secret Wars II 

(1985). 

Posteriormente às Guerras Secretas, o Capitão América teve sua batalha definitiva 

com seu arqui-inimigo, Caveira Vermelha.  A guerra entre o Capitão e o Caveira chegou ao 

ponto de ruptura quando o vilão descobriu que o gás que o havia colocado em animação 

suspensa estava perdendo seu efeito e seu corpo envelheceu rapidamente. A aventura, que 

começou na edição 293 e estendeu por mais oito edições, enrolou em volta da personagem 

                                                 
11

 Secret Wars é uma série publicada em 12 edições publicada de maio de 1984 a abril de 1985 pela Marvel 

Comics. A série foi escrita por Jim Shooter com arte de Mike Zeck e Bob Layton. 
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Madre Superiora, filha do Caveira,  que se uniu ao Barão Zemo para destruir o Sentinela da 

Liberdade. Marchiori (2009, p. 40) afirma que, para atrair o Capitão até o Caveira Vermelha, 

a vilã sequestrou Arnie Roth (amigo de infância de Steve Rogers), Bernie, Falcão e o Nômade 

(que agora era Jack Monroe, que – anteriormente – assumira a identidade de Bucky). Rogers, 

para libertar os reféns, se rendeu e foi submetido a um tratamento que envelheceu seu corpo. 

Mesmo assim, o Capitão enfrentou os vilões, e a história terminou com o Caveira morrendo 

de ataque cardíaco nos braços do herói. Os Vingadores foram os responsáveis por restaurar a 

juventude Rogers. O Caveira Vermelha não ficaou morto por muito tempo; o geneticista 

nazista Arnim Zola, que havia obtido amostras de DNA de anos anteriores do Capitão, inseriu 

a mente do Caveira para um corpo clonado do Capitão América no momento de sua morte. 

Os anos 1980 também foram marcados por uma fase bastante politizada do 

Capitão América. Mark Gruenwald, primeiro como editor e depois como roteirista, explorou o 

nacionalismo do Capitão América, com questionamentos do herói quanto a sua posição frente 

ao governo americano, segundo afirma Marchiori (2009, p. 40). Gruenwald trouxe novos e 

poderosos vilões para a trama do Capitão, como o revitalizado grupo de vilões da Sociedade 

da Serpente, o Esquadrão Serpente da década de 1970. 

O Capitão América também estreou um novo uniforme nos anos 1980. Isso 

aconteceu, porque – segundo Marchiori (2009, p. 41) – o governo americano pressionava 

Steve Rogers para que ele agisse sob as ordens do próprio governo. Rogers, contrariado com 

esse posicionamento, devolve o uniforme e o escudo aos militares. John Walker, ex-

guerrilheiro, que atuava como o Superpatriota, um vigilante nacionalista, recebe o uniforme e 

assume a identidade do Capitão América, a serviço do governo. Marchiori (2009, p. 41) 

afirma que “Rogers faz pra si um uniforme preto e, com um novo escudo confeccionado por 

Tony Stark, adota a identidade de Capitão, passando a agir como vigilante, juntamente com o 

Falcão, Nômade e Demolição”. Esse acontecimento teve início em Captain America 332 e 

durou até a edição 350. No final, Steve Rogers reassume sua identidade de Capitão América, 

deixando o uniforme preto para Walker, que adotou o nome de Agente Americano. 

 

 

2.6 As várias reformulações da década de 1990 

 

 

Os anos 1990 começaram cheios de ação na revista do Capitão América. Nas 

edições 387 a 392 (1991), o herói e Paladino, um mercenário, correram para salvar a 
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namorada de Steve Rogers, Cascavel, e suas amigas Mamba Negra e Áspide, conforme revela 

Cláudio Murena (2009, p. 42).  Elas estavam sob o comando de um exército de supervilãs 

cuja liderança era exercida por Supéria. Seu plano era dominar o mundo e fazer das mulheres 

o gênero dominante. Capitão América e Paladino foram derrotados e aprisionados em um 

navio cheio de supermulheres. No último instante, os dois escaparam de um tratamento para 

mudança de sexo, vestindo os uniformes de suas amigas. Supéria foi derrotada pelo grupo, 

que também destruiu um míssil que tornaria todas as mulheres que não fossem suas 

seguidoras estéreis. Os Vingadores foram responsáveis pelo resgate dos heróis e das reféns, 

mas a vilã fugiu sem deixar vestígios. 

Ossos Cruzados (Brock Rumlow), personagem criado no final dos anos 1980, teve 

um grande destaque na década de 1990. Murena (2009, p. 42) afirma que a origem do vilão 

tem forte relação com a de Cascavel: “anos antes de vestirem seus uniformes, Rumlow 

destruiu a vida da jovem Rachel ao espancá-la e violentá-la, além de matar um de seus 

irmãos.” Tempos depois, Ossos Cruzados seqüestrou Cascavel e a torturou novamente para 

que ela se colocasse contra o Capitão América, buscando – dessa forma – reconquistar a 

confiança do Caveira Vermelha e reaver seu posto de braço direito do inimigo do Capitão. 

A década de 1990 foi palco da decadência do corpo de Capitão América. O soro 

do supersoldado começou a perder o efeito e Rogers começou a se sentir enfraquecido. 

Sabendo dos riscos que estava sofrendo, Rogers pediu a Fabian, responsável pela manutenção 

e melhoria dos equipamentos dos Vingadores, para desenvolver aparelhos que o ajudassem a 

continuar cumprindo suas missões, segundo Murena (2009, p. 43). O Capitão ganhou bombas 

de fumaça e cabos para imobilização. Ainda assim, as dificuldades físicas do Capitão 

continuaram aumentando e, quando estava a ponto de ficar tomado pela paralisia, foi salvo 

por Tony Stark e por Hank Pym. Em viagem pela corrente sanguínea de Rogers, Stark 

implantou no seu cérebro um microship que comandava uma armadura que tinha, inclusive, 

capacidade de vôo. Murena (2009, p. 43) declara que foi na edição 438 de Captain America, 

em 1995, que houve a estréia da nova armadura, quando o Capitão impediu que Apátrida e 

seus comparsas disparassem mísseis contra a Casa Branca. Rogers chegou ao ponto que nem 

sua armadura permitia que ele se movesse. Essa condição teve fim com a chegada do escritor 

Mark Waid a revista, e o herói recuperou o poder do soro. 

Murena (2009, p. 43) afirma que o novo roteirista chegou a Marvel para virar a 

má fase do título do Capitão América. Waid trouxe muita ação para as aventuras do herói, o 

que pode ser percebido logo na sua estréia, na edição 444 (1995). Waid foi o responsável por 

trazer de volta a personagem Sharon Carter, que até então era dada por morta e que voltou 
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como agente da SHIELD. A primeira história trazia um atentado na Casa Branca e terroristas 

exigindo a presença do Capitão. Os Vingadores conseguiram atrapalhar os planos de seus 

adversários. No site da Marvel Comics é dito que, com os problemas com o soro do 

supersoldado, Rogers, que usava a armadura cedida pelo Homem de Ferro, estando prestes a 

ficar totalmente paralisado, já aceitara seu destino, quando desapareceu. Seus amigos 

encontraram apenas a sua armadura. Embora o mundo acreditasse que ele estava morto, o 

Capitão tinha sido raptado e curado por Sharon Carter e, finalmente, soube que ela ainda 

estava viva. Ela estava relutante em estar aliada ao Caveira Vermelha, que acreditava que o 

Capitão era a única pessoa capaz de derrotar seu inimigo em comum Monde do Ódio, um 

clone de Hitler que havia assimilado o poder do Cubo Cósmico e transformou o mundo de 

forma que o Caveira não pudesse governar. Rogers impediu tanto o Monge do Ódio quanto o 

Caveira de usar o poder do Cubo, o que fez com que os sentimentos de Sharon pelo Capitão 

voltassem. 

Ainda sob comando de Waid, o Capitão América teve uma de suas histórias mais 

marcantes: Homem sem Pátria, de 1996. Murena (2009, p. 44) conta que Rogers foi acusado 

de traição aos Estados Unidos, posteriormente a sua parceria com o Caveira. Além da 

proibição de retornar aos EUA, o herói ainda foi impedido de atuar como Capitão América. 

Ele e Sharon começam uma jornada para capturar o vilão Mecanus por vários países da 

Europa. Como vilão construiu uma poderosa arma que só o presidente dos EUA e o Capitão 

sabiam como funcionava, Rogers se aproveitou dessa situação para provar sua inocência e 

limpar seu nome. 

Logo em seguida, o Universo Marvel foi abalado pela Saga Massacre, um evento 

que envolveu vários personagens das histórias em quadrinhos da Marvel. Posteriormente a 

esse acontecimento, a editora lançou o projeto Heróis Renascem, ainda 1996, conforme 

Murena (2009, p. 44) traz na revista Mundo dos Super-Heróis. Esse projeto recomeçou a 

cronologia de alguns personagens em um universo paralelo. Foi aí que Rob Liefeld passou a 

fazer parte da revista do Capitão América. Nessa fase, Steve Rogers vivia na época vigente, 

mas sem recordar de sua vida na segunda Guerra. Quando encontrou um velho combatente, 

que guardava o escudo do herói, Rogers lembrou-se de tudo. Junto da SHIELD, de Falcão e 

de Bucky (Rikki Barnes, a versão feminina de Bucky que surgiu durante os eventos de Heróis 

Renascem) e do mutante Cable, o Capitão América combateu um novo partido nazista, 

liderado pelo Caveira Vermelha. Murena (2009, p. 44) afirma que grupos neonazistas e 

racismo foram assuntos centrais nessa fase. O objetivo de alavancar vendas com a vinda 

Liefeld não foi alcançado. Por isso, ele saiu de cena na sétima edição da revista. 
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2.7 Novo século: o Capitão América nos anos 2000 

 

 

A minissérie Truth: Red, White and Black
12

 causou polêmica no início da nova 

década, conforme destaca André Morelli (2009, p. 45) na revista Mundo dos Super-Heróis. 

Ele conta que a série mostra uma importante descoberta do Capitão América. Durante uma 

investigação, os militares – na Segunda Guerra Mundial – usaram um pelotão de soldados 

negros como cobaias, em experimentos que tinham o objetivo de refazer o soro do 

supersoldado. Somente um soldade, Isaiah Bradley, saiu sobrevivente. Ele ficou conhecido 

como o Capitão América negro. Como Isaiah ficou anos preso e depois assinou um acordo 

com o governo para não contar sua história, seus feitos se tornaram lenda. O passar do tempo 

fez o soro do supersoldado apresentar efeitos parecidos com os sintomas da doença de 

Alzheimer, o que o fez perder até a fala. Rogers se encontra com Isaiah no fim da minissérie. 

Os X-Men alcançaram o patamar mais elevado em relação aos outros grupos de 

heróis da Marvel nos anos 1980 e 90. Os Vingadores, dessa forma, assumiam a segunda 

posição. Com o propósito de fazer estes voltarem a ser os preferidos, foi criada a saga 

Vingadores: a Queda, que mostrou uma série de acontecimentos que levaram ao fim das 

atividades do grupo. Isso teve um motivo: a Marvel queria lançar, em 2004, a revista New 

Avengers. A nova atração da Marvel trouxe para os Vingadores o Homem-Aranha, 

Wolverine, Luke Cage e a primeira Mulher-Aranha. O Capitão América assumir o posto de 

líder da nova equipe. O objetivo da Marvel foi atingido, e os Vingadores voltaram ao posto de 

mais vendido, conforme relata Morelli (2009, p. 45). 

Em 2005, a Marvel lançou a edição 1 de Captain America volume 5. Com nova 

numeração, o roteirista Ed Brubaker aproveitou o retorno de Sharon Carter na fase anterior 

para retomar o relacionamento entre ela e Rogers. A ameaça de terrorismo que o roteirista 

trouxe para o universo do Capitão América rendeu – segundo Morelli (2009, p. 46) – as 

melhores aventuras do herói em décadas. 

O Soldado Invernal, um mercenário misterioso, também aparece no volume 5 de 

Captain America. O vilão era James Bucky Barnes, o antigo parceiro de Rogers que todos 

acreditavam estar morto desde a ultima missão da dupla, antes de o Capitão ficar por décadas 

congelado, conforme conta Morelli (2009, p.46). Na história, Bucky sobreviveu à explosão do 

                                                 
12

 Lançada em janeiro de 2003 e escrita por Robert Morales e Chuck Austen. 
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avião, mas teve danos cerebrais, além da perda de um braço. O jovem sofreu lavagem cerebral 

pelo Exército Soviético que o resgatou, ganhou um braço biônico e passou a agir como um 

assassino da KGB. O soldado invernal envelheceu poucos anos no período em que trabalhou 

para os soviéticos em função de que foi mantido em animação suspensa a maior parte do 

tempo, sendo liberado apenas para algumas missões. O reencontro com Rogers, entretanto, 

ativou memórias esquecidas, e, sob a influência do cubo cósmico suas lembranças vieram à 

tona. A partir disso, James passou a ajudar o Capitão nas aventuras seguintes. 

A Guerra Civil, série da Marvel lançada em 2006, foi marcada por um decreto que 

obrigava os superseres dos Estados Unidos a revelarem suas verdadeiras identidades ao 

governo. Esse fato, conforme afirmação de Morelli (2009, p.47) dividiu os heróis em dois 

lados: um, liderado pelo Home de Ferro, era favorável ao registro, o outro, sob comando do 

Capitão América, contrário ao decreto (apesar de todos já saberem sua real identidade a 

tempos). Os grupos tornaram-se adversários, travando uma verdadeira guerra. O Sentinela da 

Liberdade acabou se rendendo diante da destruição gerada. A Guerra Civil, com esse 

desfecho, mostrou sua maior conseqüência na revista do Capitão. 

Na edição 25 (2007), Steve Rogers foi atingido no ombro por um atirador 

enquanto era levado para uma corte judicial. Uma pessoa na multidão atingiu o soldado mais 

três vezes, o que resultou na morte do herói. Depois, foi revelado aos leitores que os 

atiradores foram Ossos Cruzados e a própria Sharon Carter, que estava sob comando mental 

do Dr. Faustus (vilão do Capitão, que teve sua primeira aparição em Captain America 107 de 

1968). Rogers recebeu todas as homenagens cabíveis a um herói. Seu corpo foi enterrado no 

cemitério militar de Arligton (oficialmente), mas – na verdade – o corpo de Rogers voltou 

para o lugar em que foi descoberto no Ártico pelos vingadores. 

O Soldado Invernal, por considerar Tony Stark o responsável pela morte de 

Rogers, começou uma caçada ao Homem de Ferro. Morelli (2009, p. 47) afirma que 

Brubaker, durante meses, continuou seus roteiros na revista do Capitão, explorando 

personagens coadjuvantes e consequências decorrentes da morte do herói. A edição 34 de 

Captain America (2009), para Morelli (2009, p. 47) levantou a seguinte questão: “Steve 

Rogers podia estar morto, mas o legado do Capitão América deveria continuar. De posse do 

escudo do velho herói e com o apoio de Tony Stark, agora transformado em aliado, Bucky 

Barnes se tornou o novo Capitão América”. 

Conforme o site da Marvel, enquanto todos acreditavam que o Capitão América 

estava morto, descobriu-se que o tiro disparado por Sharon, na verdade, jogou-o fora de 

sincronia com o tempo, levando-o a reviver momentos de seu passado. O Caveira Vermelha 
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havia, finalmente, projetado seu plano para trazer o Capitão de volta ao presente para 

controlar o corpo do Capitão com a sua mente. No entanto, Rogers derrotou o Caveira 

Vermelha e o expulsou de seu corpo. Ao descobrir que Bucky tinha se tornado o novo Capitão 

América, Rogers encorajou-o a continuar com este papel, embora tenha retornado brevemente 

como Capitão para liderar os Vingadores contra Norman Osborn (arqui-criminoso em 

comando de seus próprios "Vingadores", grupo de vilões que se fez passar pelos verdadeiros 

Vingadores, e da Iniciativa, a força-tarefa sobre-humana dos EUA). Durante o cerco de 

Osborn contra os Asgardianos, as forças lideradas por Rogers o derrotaram publicamente e o 

expuseram como um louco perigoso. Posteriormente, o presidente convidou Rogers para estar 

no comando dos super-heróis da América; a oferta foi aceita pelo Capitão. 
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3 O CONTEXTO DOS EUA E A TRAJETÓRIA DO CAPITÃO AMÉRICA 

 

 

O Capitão América – como já foi dito – é um herói que tem sua trajetória muito 

relacionada à história dos Estados Unidos. Acontecimentos reais apareceram, muitas vezes, 

nas aventuras do personagem que traz estampado no uniforme elementos da bandeira 

americana. Essa relação não segue um padrão, afinal os roteiristas mudam e, com isso, o perfil 

do Capitão América também sofre modificações. É possível perceber isso no segundo capítulo 

deste trabalho, no qual foi explorada a história do personagem. Nesse momento, é importante 

aprofundar alguns fatos da história dos Estados Unidos que tiveram reflexos na narrativa do 

herói. 

 

 

3.1 A ascensão americana, a Grande Depressão e a Segunda Guerra Mundial 

 

 

No início do século XX, a liderança da ordem mundial estava, gradativamente, 

passando da Grã-Bretanha para os Estados Unidos. Vizentini (2007) afirma que a recém 

unificada Alemanha buscava ocupar um espaço dentro da ordem vigente sem ter que se ligar 

ao sistema pela Inglaterra, que servia de ponte entre a Europa e resto de planeta. Essa situação 

levaria o mundo a conhecer a Primeira Guerra Mundial. 

 Segundo Vizentini (2007), a Revolução Industrial da década de 1870 provocou a 

decrescente perda do controle inglês sobre a balança de poder da Europa, sobretudo como 

decorrência da unificação alemã. Isso viria a alcançar um contexto global, com a crescente 

influência dos Estados Unidos sobre a economia internacional. Essa situação provocou um 

movimento de expansão sobre as áreas não dominantes no sistema, levando a Grã-Bretanha a 

concorrer com potências emergentes como França, Alemanha e Japão. 

A Inglaterra estava perdendo seu domínio sobre o sistema e, em função do 

crescente déficit comercial com os EUA e a Alemanha, adotou a política imperialista. 

Vizentini (2007, p. 13) aponta que, após a Segunda Revolução Industrial, “a existência de um 

mercado interno de porte com capacidade potencial de crescimento passou a ser condição 

fundamental para o desenvolvimento econômico”. Nesse contexto, os Estados Unidos 

apareceram como forte candidato à supremacia mundial, já que a Alemanha não possuía as 

vantagens internas do país norte-americano nem avanço na expansão colonial da Inglaterra. 



40 

 

A Grã-Bretanha provocou rivalidades que a forçaram a buscar alianças na Europa. 

Os Estados Unidos aumentavam sua presença por meio da diplomacia do dólar a da política 

de portas abertas na China. Além disso, o país conquistou posições importantes no Pacífico e 

estava presente na Bacia do Caribe. Segundo Vizentini (2007), em 1898, os Estados Unidos 

fizeram sua entrada triunfal na política global. Nesse ano, entraram em confronte bélico com a 

Espanha, tomando-lhe Cuba, Porto Rico e Filipinas. 

O autor declara que as potências foram construindo alianças conforme seus 

interesses e adversidades; o mundo estava se encaminhando para a Primeira Guerra Mundial. 

Os EUA não possuíam objetivos claramente definidos, mas tinha controle do Mar do Caribe, 

relação econômica com a China e ascendência econômica sobre a América do Sul. A guerra 

ocorreu entre a Tríplice Entente que era formada pelo Império Britânico, França, Império 

Russo (até 1917). Após 1917, os Estados Unidos passaram a integrar a Entente, que derrotou 

a coligação constituída por Alemanha, Império Austro-Húngaro e Império Turco-Otomano. A 

Primeira Guerra Mundial causou o colapso de quatro impérios e mudou de forma radical o 

mapa geopolítico da Europa e do Oriente Médio. 

Com o enfraquecimento da posição europeia no cenário global, o resultado da 

Grande Guerra foi a posição hegemônica assumida pelos Estados Unidos. Arruda e Piletti 

(1997) afirmam que o país passou de devedor para credor do mercado internacional. Por meio 

de grandes empréstimos a outros países, ajudaram a reconstruir a Europa. O pós-guerra, 

afirma Vizentini (2007, p. 49), “apresentou um quadro de crise generalizada na Europa. O 

desemprego, a inflação e a recessão somaram-se a uma intensa mobilização política e a 

conflitos sociais acentuados”.  

A situação dos EUA, no entanto, era diferente. O país reforçara sua posição 

econômica internacional frente à Europa e aumentara qualitativamente sua penetração na 

América Latina. No plano interno, o capitalismo americano conheceu um desenvolvimento e 

um dinamismo expressivos. Houve crescimento de investimentos da Bolsa de Valores, e as 

expectativas pareciam otimistas. Criou-se o american way of life, o estilo de vida americano, 

que foi difundido pela indústria cinematográfica hollywoodiana. Arruda e Piletti (1997, p. 

286) ilustram o cenário: “altos edifícios, automóveis, residências em séries, aparelhos 

domésticos. As diferenças sociais diminuíam: o crédito permitia a todos comprar carro ou 

casa. Rádio, cinema e a indústria do lazer se desenvolveram”.  

Em outubro de 1929, aconteceu a quebra da Bolsa de Valores de Nova York. , 

provocada – sobretudo – pela insistência americana na manutenção do ritmo de produção do 

período da guerra, conforme afirmam Arruda e Piletti (1997). Esse fato desencadeou uma 
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grande crise econômica mundial, que na década seguinte se transformaria na grande depressão 

do sistema capitalista. Vizentini (2007) explica que a crise atingiu todos os países capitalistas, 

e a depressão gerou um protecionismo comercial que ressaltou as diferenças entre as 

“potências ricas”, como EUA, Grã-Bretanha e França, e as “potências pobres”, como 

Alemanha, Japão e Itália. “A depressão econômica e a agitação social daí decorrentes 

favoreceram a ascensão ou radicalização de regimes autoritários nestes últimos, nos quais 

existiam também fracas tradições liberais” (VIZENTINI, 2007, p. 56). 

Os Estados Unidos interromperam as intervenções nos países da Bacia do Caribe 

e lançaram a política da boa vizinhança. Essa estratégia tinha por objetivo a reaproximarão 

com os países latino-americanos, para contrapor-se aos interesses europeus e construir uma 

área de influência regional, como primeira etapa para a estruturação de um novo sistema 

mundial sob sua liderança. Como já foi dito anteriormente, foi nesse contexto que surgiu o 

mais famoso dos heróis patrióticos: o Capitão América.  Na tentativa de inspirar o povo 

americano, a indústria do entretenimento ganhou força. Na explosão ideológica que acontecia 

nesse momento, os quadrinhos logo despertaram interesses políticos. 

A Segunda Guerra Mundial estourou em 1939 e persistiu até 1945. Envolveu a 

maioria das nações – incluindo todas as grandes potências – organizadas em duas alianças 

militares opostas: os Aliados (cujas principais forças eram União Soviética, os Estados 

Unidos e o Império Britânico) e o Eixo (encabeçados pela Alemanha, Itália e Japão). Ao final, 

com a vitória dos Aliados, o alinhamento político e a estrutura social mundial haviam mudado 

significativamente. Arruda e Piletti (1997) afirmam que, em 1945, a Europa mostrava as 

marcas da destruição. Os autores explicam que os Aliados haviam derrubado as ditaduras, 

mas o mundo estava mais dividido que nunca – o antagonismo entre os vencedores prevaleceu 

ainda em cima das ruínas deixadas pelo conflito que acabara. Os grandes vencedores, na 

realidade, eram os Estados Unidos e a União Soviética, que emergiam como superpotências. 

O Capitão América foi um personagem criado num período em que a indústria de 

quadrinhos estava focada em materiais que remetessem a Segunda Guerra Mundial. As 

editoras que surgiam nessa época estavam, muitas vezes, ligadas ao fornecimento de material 

que era distribuído aos soldados que lutavam na guerra para a leitura, quase como cartilha de 

incentivo. Essa relação com o conflito pode ser percebida logo na capa da primeira edição da 

revista do herói (Figura 1). No entanto, as edições seguintes também apresentavam elementos 

que remetiam a Segunda Guerra, como pode ser visto nas edições 2 e 5 das revistas do 

Capitão.  
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Figuras 13 e 6. Capas de Captain America #2
13

 e #5
14

 

 

 

3.2 A Guerra Fria e o Estado do bem-estar social 

 

 

A Guerra Fria dividiu o mundo entre Bloco Ocidental e Bloco Oriental. Arruda 

(2005) afirma que tratava de misto de guerras localizadas, de espionagem e contra-

espionagem, de ações diplomáticas. A corrida armamentista começou entre os países 

protagonistas de cada bloco e criou uma tensão equilibrada em todo o mundo. Os Estados 

Unidos que tinham lançado duas bombas atômicas no Japão no final da Segunda Guerra, em 

1945, viram a União Soviética explodir seu primeiro engenho nuclear em 1949, conforme 

manifesta Arruda (2005). Em função disso, os Estados Unidos aproveitaram a Guerra da 

Coréia – conflito que envolveu tropas americanas e chinesas diretamente – para detonar a 

primeira bomba de hidrogênio, em 1953. Nesse mesmo ano, o confronto teve seu fim e – por 

coincidência – com a morte de Stalin (líder da União Soviética), a Guerra Fria entrou em uma 

fase de relaxamento. 

                                                 
13

 Fonte: http://marvel.com/comic_books/issue/7860/captain_america_comics_1941_2 
14

 Fonte: http://marvel.com/comic_books/issue/7893/captain_america_comics_1941_5 
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Nos Estados Unidos, José J. Arruda (2005) conta que, desde a crise de 1929, o 

desemprego havia se tornado uma grande preocupação em relação à manutenção da paz e da 

prosperidade da nação capitalista. O plano intervencionista denominado New Deal, do 

Presidente Roosevelt, que tinha como objetivo de reestruturar a economia americana, não foi 

suficiente para recuperar os níveis de emprego e de produção industrial alcançados antes da 

crise.  

A guerra, para o autor, “foi capaz de fazer o milagre do pleno emprego em função 

da brutal expansão da produção atingida pelo conflito, tornando mesmo necessária a 

incorporação do trabalho feminino em substituição aos homens convocados para as frentes de 

batalha” (ARRUDA, 2005, p. 95). Por isso, com o fim da guerra, o governo americano sentiu 

a ameaça de uma nova crise, afinal oito milhões de soldados – aproximadamente – 

regressariam ao país e precisariam de emprego. O ritmo de produção, ainda por cima, voltaria 

ao normal com o fim da guerra, reduzindo o número de vagas oferecidas. Além disso, a mão 

de obra feminina já estava consolidada, e o país não poderia voltar atrás. Ao contrário do que 

de imaginava, no entanto, a crise não se repetiu. Arruda (2005) conta que a prosperidade 

econômica continuou depois da guerra: os preços continuaram subindo e a procura por bens 

de consumo também aumentou. A expansão do mercado externo também foi fator 

determinante. 

Diante de tudo isso, Arruda (2005) explica que a concepção dos americanos 

mudou em relação à atuação do governo.  

Se antes esperavam a mínima ingerência do governo em suas vidas, agora tinham 

aprendido a ver nele o fiador de sua segurança e do bem-estar de todos. Ainda que 

não tivesse conseguido atingir o ideal do plano emprego, o governo desenvolveu a 

previdência social – inclusive criando um seguro para desempregados – e deu 

especial atenção aos programas de saúde pública, tendo em vista especialmente aos 

pobres e velhos. Um programa educacional e habitacional ambicioso foi executado. 

O problema crucial do desemprego foi enfrentado com um programa de obras 

públicas, tais como autoestradas e demolições de bairros antigos, que foram 

substituídos por novos conjuntos residenciais, alternando significativamente a 

paisagem urbana. (ARRUDA, 2005, p. 96) 

 

O Estado de bem-estar social, para o autor, significava uma intervenção prudente, 

moderada. Isso traduzia a compreensão de que o capitalismo tem um ótimo desempenho na 

geração de riqueza, mas que é altamente incompetente na distribuição desta, produzindo 

desigualdades sociais que podem afetar o sistema como um todo. 

O desenvolvimento econômico provocou o aumento do nível de renda média da 

população norte-americana, conforme aponta Arruda (2005). A grande consequência disso foi 

a criação de um forte mercado consumidor dentro do país. Na década de 1950, 
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aproximadamente 75% das pessoas possuíam automóvel, telefone e aparelho de televisão, 

enquanto em torno de 90% tinham rádio e geladeira. 

Se o Capitão América tinha nascido com o propósito de combater Hitler e a 

Alemanha nazista, com o fim da guerra somado a esse clima de paz e de prosperidade 

econômica, o personagem acabou perdendo popularidade, assim como todas as histórias de 

super-heróis. A diferença é que outros heróis foram “recrutados” para lutar na Segunda 

Guerra Mundial, enquanto o Capitão havia surgido apenas com esse objetivo. Por isso, a 

década de 1950 é considerada uma década perdida para ele. A capa de Captain America 

número 76 de 1950 (Figura 7) retrata bem o deslocamento do herói, que – com o fim da 

guerra – passou a combater os crimes locais. 

 

 

Figura 14. Capa de Captain America #76 

Fonte: http://marvel.com/comic_books/issue/22639/captain_america_comics_1941_76 
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3.3 O “aquecimento” da Guerra Fria e o movimento negro nos anos 1960 

 

 

Em plena Guerra Fria, o relacionamento americano-soviético – que nos anos 1950 

estava na sua fase de relaxamento, com a política de coexistência pacífica entre os dois países 

– voltou a ficar tenso na década de 1960. A trégua foi quebrada após a Revolução Cubana em 

1959 e a definição pelo sistema comunista por parte de Fidel Castro em 1960, como afirma 

Arruda (2005). Em 1961, outro fato balançou o conflito; foi abatido o avião de espionagem U-

2 sobre o território soviético. Além disso, no mesmo ano foi construído o Muro de Berlim, 

que dividia literalmente a cidade em setor ocidental e setor oriental. Contudo, o maior abalo 

ocorreu quando os soviéticos instalaram mísseis em bases cubanas, em 1962. Isso resultou no 

bloqueio militar à ilha pelos Estados Unidos, que exigiram a retirada dos mísseis sob pena de 

retaliação. Para retroceder, os soviéticos acordaram a retirada de alguns mísseis instalados na 

Turquia com os americanos. 

Arruda (2005, p. 111) explica como a Guerra Fria chegou ao seu limite: 

Ao chegar às portas da guerra, as duas superpotências se conscientizaram do perigo 

que corriam. Estava em jogo a hegemonia que exerciam sobre o mundo. O nível de 

sofisticação dos armamentos eram tais que, a qualquer momento, um acidente, um 

descuido, um militar lunático, poderia decretar o fim de tudo. O telefone vermelho 

que ligava diretamente os supremos dirigentes nos dois países poderia ser acionado 

tarde demais.  

 

O autor afirma que, além desse perigo real, existia um fator que fazia toda a 

diferença: os excessivos gastos militares dos dois países, sobretudo da URSS. Essa é a 

explicação para a política de distensão adotada pelas duas potências em 1965. 

Em 1963, a União Soviética e os Estados Unidos concordaram em suspender 

preliminarmente testes nucleares, assinando o acordo para a Não-Proliferação das Armas 

Nucleares em 1968. Arruda (2005) explica que, para a URSS, o tratado também foi fechado 

em função das divergências com a China, que cresciam por razões ideológicas, políticas e 

fronteiriças. A China, que havia detonado sua bomba nuclear em 1964, passou a disputar o 

comando do bloco comunista com os soviéticos, buscando conter a influência destes no 

Vietnã. O rompimento entre os dois países ocorreu em 1979, quando a China invadiu o 

Vietnã. 

Internamente, os Estados Unidos também viveram períodos de tensão. Nos anos 

1960, a população negra americana – cerca de 10% da população total nos EUA – estava 

concentrada nos estados do Sul e nas grandes cidades do Norte e Oeste, como Nova York, 

Chicago e Los Angeles. Apesar do desenvolvimento econômico, um grande número de 
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americanos vivia na miséria, e os negros eram parte significativa dessa parcela. Arruda (2005) 

afirma que eles eram vítimas de uma dupla segregação: social e racial. 

Frente a essa situação, o governo federal tentou lutar contra a segregação racial, 

mas encontrou forte resistência nos estados do Sul. O preconceito racial nos Estados Unidos 

por parte dos brancos atingiu, conforme constata Arruda (2005), níveis próximos à barbárie, 

já que ocorriam linchamentos e enforcamentos, assistidos tranquilamente por homens e 

mulheres. O movimento negro, segundo o autor, assumiu a defesa dos seus interesses por 

meio de manifestações pacíficas, a exemplo da “Marcha de Washington”, em 1963, liderada 

por Martin Luther King. Sua luta resultou ao acesso livre a bibliotecas, lanchonetes e parques 

públicos, em 1960. A Lei dos Direitos Civis e a Lei dos Direitos de Voto foram conquistas 

que resultaram da marcha. 

Os negros formavam uma grande parcela da sociedade dos Estados Unidos 

destituída de reais direitos civis. A radicalização dos posicionamentos teve como 

consequência conflitos violentos na Califórnia, em 1965. A violência social chegou no limite  

em 1968, quando foram assassinados Martin Luther King (líder do movimento pacifista 

negro) e o senador Robert Kennedy (irmão do presidente dos EUA, John F. Kennedy, e 

também responsável por contribuir no movimento pelos direitos civis dos afro-americanos), 

conforme relata Arruda (2005). A radicalização levou o movimento negro a agir também com 

violência, e não mais de forma pacífica, o que resultou no surgimento de facções extremistas 

como os Black Muslims (Muçulmanos Negros) e os Black Panthers (Panteras Negras) 

Esse contexto, tanto externa quanto internamente, foi decisivo para o retorno do 

Capitão América. Toda instabilidade gerada pela Guerra Fria se tornou um ambiente 

favorável para a volta gloriosa do personagem; agora os Estados Unidos tinham um inimigo 

para combater – o socialismo. Além disso, os conflitos internos entre população negra e 

branca no país também serviram para o aparecimento do Falcão, personagem marcante na 

trajetória do Capitão América. 

 

 

3.4 A crise dos 1970 e o desgaste da hegemonia dos EUA 

 

 

A década de 1970 foi marcada pelo auge dos movimentos reivindicatórios. 

Estudantes lutavam contra o excessivo materialismo da sociedade, mulheres tomaram as ruas 

para criar um novo padrão de comportamento feminino, a contracultura hippie negava os 
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valores dominantes. No entanto, o fator mobilizador da opinião pública e com grande 

potencial para se transformar em voto era – segundo Arruda (2005) – a Guerra do Vietnã. 

Nesse contexto, surge Richard Nixon, que assume o compromisso de por fim ao conflito. Ele 

venceu as eleições de 1968, marcando o retorno dos republicanos ao poder. 

Vencidos, os Estados Unidos saíram da Guerra do Vietnã em 1975. O desgaste 

que o país sofreu em função do conflito que durou mais de 10 anos, levou Nixon a se 

reaproximar dos países comunistas. Arruda (2005) declara que o presidente visitou a China e 

a URSS, buscando uma distensão nas relações políticas internacionais, conforme aponta 

Arruda (2005). A assinatura do acordo SALT (Tratado de Limitação de Armas Estratégicas), 

que estagnava os armamentos nucleares, ocasionou uma contenção de despesas que permitiria 

aliviar o orçamento das duas superpotências. 

O bom efeito causado pela política externa não teve reflexos na popularidade de 

Nixon dentro dos Estados Unidos. Arruda (2005) explica que ele estava envolvido no 

episódio de espionagem da sede do Partido Democrata, no edifício Watergate, em 

Washington, efetuado por militantes do Partido Republicano. O caso, que ficou conhecido 

como o “escândalo Watergate” (1972), resultou no impeachment do presidente. 

O autor conta que, ainda na década de 1970, os Estados Unidos sofreram com a 

crise do petróleo, na qual os países produtores do Oriente Médio cortaram sua produção, 

forçando o aumento dos preços a mais 250%, o que originou um poderoso cartel, a OPEP 

(Organização dos Países Exportadores de Petróleo). O autor explica que a causa política 

alegada foi o conflito entre árabes e Israel, país apoiado pelos EUA, o maior consumidor de 

petróleo e seus derivados no Ocidente. A grande consequência dessa medida foi o fato de 

bloquear a capacidade de consumo, forçando a indústria automobilística a reformular seus 

projetos. 

Vizentini (2007) afirma que o capitalismo teve de se reestruturar a partir da 

década de 1970 sob o advento da Revolução Tecnológica, agravada pela crise do petróleo. 

Essa reorganização produtiva americana e os novos parâmetros de dominação e acumulação 

ocorreram em decorrência dos antigos modos de produção capitalista, baseados no binômio 

taylorismo/fordismo, compactuado pelo estado, o qual criou “acordo” entre capital e trabalho. 

O esgotamento do Estado de bem-estar social, a recessão e o desemprego da 

década de 1970, segundo Vizentini (2007), resultaram na desmoralização da social-

democracia e na reversão da política de imigração nos países do hemisfério norte. Segundo o 

autor, criavam-se, então, as condições para o estabelecimento do neoliberalismo, que buscaria 

criar condições para implantar a fluidez necessária à competição dentro das economias 
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nacionais e, também, entre e elas. No entanto, apesar da política neoliberalista ter atingido 

alguns objetivos-meio, decepcionou pelo resultado dos objetivos-fim; o crescimento estável a 

taxas elevadas e a eliminação dos déficits dos governos mais importantes não ocorreram. 

Grandes acontecimentos tiverem reflexos nas aventuras do Capitão América. 

Como já foi dito, o Falcão – primeiro norte-americano negro a virar super-herói – ganhou 

espaço no título da revista Captain America. O escândalo Watergate também teve reflexos na 

trajetória do personagem com a história que ficou conhecida como A Saga do Império 

Secreto, em 1974, que resultou no abandono do uniforme de Capitão América por parte do 

Steve Rogers, que – posteriormente – assumiria a identidade de Nômade, o Homem sem 

Pátria. 

 

 

3.5 Os impactos do fim da Guerra Fria 

 

 

Arruda (2005) declara que, de uma forma recorrente, o Oriente Médio também 

apareceu como palco para a Guerra Fria. O foco sempre foi Israel, que tinha o apoio dos 

Estados Unidos. Isso levou a URSS a oferecer suporte aos países árabes em vários conflitos 

que se desenrolaram na região. Um dos últimos lances da Guerra Fria, segundo Arruda 

(2005), foi a intercessão soviética no Afeganistão (1979 – 1989). Houve retaliação do 

Presidente Reagan, que decidiu instalar mísseis de médio alcance na Europa, em 1985. 

A Guerra Fria estava próxima do seu fim. Arruda (2005) conta que os 

investimentos na corrida armamentista, na “era Reagan”, só aumentavam em vez de diminuir. 

Foi nesse período que se desenvolveu do projeto “Guerra nas Estrelas”, um rebuscado sistema 

de defesa e ataque monitorado por satélites artificiais. Além disso, a URSS estava com seus 

recursos para investimentos militares esgotados e com muitos problemas internos. Arruda 

(2005) explica que a queda dos regimes comunistas no Leste europeu transformou o 

significado dos pactos militares. 

O Pacto de Varsóvia se extinguiu por falta absoluta de participantes e objetivos. O 

Pacto do Atlântico passou a incluir países anteriormente pertencentes ao Pacto de 

Varsóvia, tais como Hungria e a Polônia. A resistência da Rússia foi simbólica, 

comprometendo-se os membros da OTAN que suas armas não apontariam na 

direção da ex-superpotência. Sua posição favorável a que as tropas da ONU 

lideradas pelos Estados Unidos, atacassem o Iraque em 1991, demonstra a 

liquidação final do conflito que havia traçado os rumos da história da segunda 

metade do século XX. (ARRUDA, 2005, p. 112). 
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Na década de 1980, a economia dos Estados Unidos passou a enfrentar a 

concorrência da economia da Europa e do Japão. Arruda e Piletti (1997) afirmam que, em 

função de uma política de estímulo do governo, grandes empresas japonesas passaram a 

exportar para os Estados Unidos. Os preços baixos oferecidos pelos japoneses impulsionaram 

as vendas, e muitas empresas construíram fábricas no país americano. Diante disso, muitos 

setores da economia dos EUA sofreram sério estremecimento diante do concorrente japonês. 

Nos anos de 1990, esse quadro começou a mudar. Arruda (2005) declara que a 

produção dos Estados Unidos cresceu; os lucros aumentarem e os preços baixaram. As 

companhias americanas voltaram a ser competitivas no mercado, devido a um esforço de 

remodelação das indústrias realizado na década de 1980. A revolução tecnológica se apoiou 

na utilização ascendente de computadores, na informatização e na robótica, que representou 

forte redução nos custos.  

O reaquecimento da economia foi impulsionado pela transformação da estrutura 

produtiva das empresas, mas também foi beneficiado por medidas governamentais. O fim da 

Guerra Fria, para Arruda (2005), fez diminuir consideravelmente os gastos militares, 

reduzindo pela metade os dispêndios realizados na época de Reagan. Essa economia pode ser 

utilizada para investimentos produtivos. O governo também se esforçou em controlar as 

despesas públicas, o que resultou na redução de impostos e no controle da inflação. 

A década de 1980, conforme já foi dito, representou uma época politizada para o 

Capitão América. A Guerra Fria foi um evento que desgastou os Estados Unidos, a ponto de 

sua influência política mundial ser afetada. A questão de o herói ser considerado capacho do 

governo americano teve aparecimento nas revistas desse período. Steve Rogers ficou 

desestabilizado em relação à postura do governo e decidiu deixar o uniforme de Capitão 

América. Além disso, outro ponto é questionável: será que o enfraquecimento do herói que o 

levou quase a paralisia nos anos 1990 teve alguma relação com a estagnação americana diante 

da Guerra Fria? Em certo momento do conflito, os Estados Unidos foram obrigados a aceitar 

que não podiam ser a única potência mundial apenas por uma questão de força. Da mesma 

forma, o Capitão América não podia mais lutar sozinho contra a paralisia que o afligia. Foi 

necessária a atuação de outro componente para que a situação do herói se modificasse. 

 

 

3.6 Anos 2000: marcas do terrorismo 
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Em abril de 2000, a revista Veja publicou um artigo sobre os Estados Unidos que 

trazia uma previsão de bastante prosperidade para a economia americana. 

Num período glorioso como o de agora, os Estados Unidos crescem um Brasil a 

cada dois anos. Os soluços recessivos nos anos que precederam esta fase de ouro do 

presidente Bill Clinton arrancavam-lhes anualmente a riqueza de uma Argentina. 

[...] O PIB americano supera a totalidade dos PIBs somados da França, da Alemanha 

e do Japão. Ainda que tecnicamente não seja imperial, já que não ocupa fisicamente 

territórios alheios, como fizeram todos os outros impérios, inclusive o soviético, os 

Estados Unidos iniciam este século como potência hegemônica planetária. Têm um 

domínio econômico, cultural, científico e militar inquestionável. Mesmo com todo o 

tamanho e solidez, o império está sendo observado com certa preocupação pelos 

outros países. (SIMONETTI, BOSCOV e GALUPPO, 2000) 

 

A década que abriu o novo século, no entanto, não seria tão promissora quanto 

parecia. Depois de passar pelo governo cheio de altos e baixos de Bill Clinton, a eleição 

americana de 2000 teve como concorrentes à presidência dos Estados Unidos Al Gore 

(democrata que foi vice-presidente durante a administração de Bill Clinton, entre 1993 e 

2001) e George W. Bush, representante do Partido Republicano, conforme aponta Ariel 

Finguerut (2008). Bush foi eleito presidente, tendo recebido maioridade dos votos eleitorais, 

apesar de ter perdido nos votos populares para Al Gore. Marcio Aith (2002), em artigo 

publicado na Folha.com, afirma que, anteriormente aos atentados de 11 de setembro de 2001, 

Bush apoiava seu programa militar no desenvolvimento de um escudo antimísseis, de 

propósito defensivo. Ele propunha, ainda, demarcar o envolvimento externo da Casa Branca a 

questões "de interesses vitais do país". “A pedra de toque de seu governo era a política 

doméstica”, definiu Aith (2002). 

Aith (2002) declara que, menos de oito meses depois da posse de Bush, em 11 de 

setembro de 2001, os Estados Unidos sofreram o atentado terrorista que é considerado o 

maior da história americana. As torres gêmeas do World Trade Center, apontadas por Arruda 

(2005) como símbolo do capitalismo mundial, foram atingidas por dois aviões sequestrados 

por terroristas. O Pentágono também sofreu ataque no fatídico dia. A partir desse evento, a 

Presidência de Bush não foi mais a mesma; a percepção dos norte-americanos também sofreu 

alterações em relação ao governo.  

A proposta de Bush era substituir a "contenção" e a "dissuasão", princípios da 

Guerra Fria, pela realização de ataques preventivos, inclusive com armas nucleares, contra 

grupos terroristas ou Estados hostis aos EUA. As mudanças que viriam já puderam ser 

percebidas em janeiro de 2002, quando - em discurso presidencial sobre o Estado da União - 

Bush classificou Iraque, Irã e Coréia do Norte como membros do "eixo do mal". Bush 

declarava que não era possível vencer na guerra contra o terror com uma postura defensiva. A 

denominada “Doutrina Bush” havia começado. 
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José Renato Salatiel (2008) afirma que, para Bush, "a cruzada contra os terroristas 

islâmicos tornou-se uma espécie de "guerra santa" que justificaria uma política 

intervencionista, com campanhas militares dispendiosas em dólares e vidas humanas, além de 

acusações de violações dos direitos humanos e liberdades civis". As investigações da polícia 

federal e do serviço secreto norte-americanos depositaram sobre a Al Qaeda, rede terrorista de 

Osama Bin Laden, a responsabilidade pelos atentados. 

Em 2003, os Estados Unidos invadiram o Iraque, com apoio do Reino Unido, 

tendo como pretexto o fato de que a ditadura de Saddam Hussein produzia armas de 

destruição em massa. Salatiel (2008) declara que, no período da guerra, Bush estava com alta 

popularidade e contava com apoio da maior parte da imprensa americana, o que favoreceu a 

ofensiva contra o país. Entretanto, a ideia de uma guerra rápida não se consolidou. "A 

transição de poder e as resistências locais prolongaram a investida e tornaram o Iraque uma 

espécie de novo Vietnã, a traumática guerra que durou de 1958 a 1975", afirma Salatiel (2008, 

online). A crise do mercado imobiliário iniciada em 13 de março, quando o índice Dow Jones 

de Nova York caiu quase 2% em função do temor quanto à inadimplência do segmento do 

mercado hipotecário destinado a mutuários com históricos de calote, e que atingiu o mercado 

financeiro internacional, fechou de maneira dramática a Era Bush, o que acabou sendo um 

fator decisivo para a vitória do candidato democrata Barack Obama à presidência dos Estados 

Unidos. 

A década de 2000 não foi conturbada apenas no contexto real americano e 

mundial. A história do Capitão América também foi marcada por uma série de mudanças. Os 

novos Vingadores ganharam força e um evento avassalador aconteceu no Universo Marvel: a 

Guerra Civil foi marcada pela divisão de opiniões dos heróis frente a um decreto, que tinha 

por objetivo a revelação das identidades de todos os super-heróis ao governo. O Capitão 

América ficou do lado do grupo que era contra o registro, conforme já foi dito anteriormente. 

A “guerra ao terror” estabelecida no governo Bush era uma forma de os Estados Unidos 

controlarem outras nações, interferindo em suas políticas de Estado. Se esse posicionamento 

do Capitão América na Guerra Civil pode ser reflexo da postura do povo americano contra as 

medidas extremas do governo, se pode ser autoafirmação e resgate dos valores americanos ou, 

ainda, se não tem nenhuma relação com o contexto exposto nessa época é o que será 

investigado no próximo capítulo. 
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4 GUERRA CIVIL: NOVO PERFIL DO CAPITÃO AMÉRICA? 

 

 

As revistas de histórias em quadrinhos americanas compõem parte de um 

complexo sistema de cultura. A leitura de alguns textos da história em quadrinhos e do 

Capitão América possibilitou identificar conexões com o contexto americano em diferentes 

décadas. Para verificar como a relação entre o personagem e os Estados Unidos está 

atualmente, é necessário analisar um produto contemporâneo, Guerra Civil da Marvel, e 

comparar ao contexto do país. 

A primeira parte deste capítulo apresenta uma revisão sobre a metodologia 

aplicada. A segunda parte trata sobre a Semiótica da Cultura, viés utilizado para a análise, 

bem como os conceitos trabalhados pelos pensadores dessa abordagem: cultura, texto, 

semiosfera, sistema modelizante ou linguagem secundária. O terceiro subcapítulo traz uma 

abordagem da série Guerra Civil como texto, conceito da Semiótica da Cultura. Na quarta 

parte, foram trabalhadas as análises de algumas sequências do Capitão América na série 

Guerra Civil, selecionadas a partir da identificação de acontecimentos importantes que 

compõem a história. Por último, foram apresentadas as conclusões baseadas na análise das 

sequências em contraposição à trajetória do herói e ao contexto americano. 

Essa análise tem por objetivo atentar, por meio de algumas sequências 

importantes, para aspectos da linguagem da história em quadrinhos que aparecem e que, em 

conexão, constroem sentidos para o Capitão América. A partir daí, pretende-se responder o 

problema de pesquisa apontado no início desse trabalho. 

 

 

4.1 A metodologia da pesquisa 

 

 

Os quadrinhos, segundo Vergueiro e Santos (2010), são formas narrativas que 

aplicam elementos imagéticos e verbais que interagem para contar uma história. Para os 

autores, "identificar os elementos significativos que se articulam em sequência demanda a 

utilização de técnicas de análise que possibilitem a leitura desse objeto" (VERGUEIRO e 

SANTOS, 2010, p. 199). Nesse contexto, a análise semiótica é uma técnica de pesquisa 

apropriada para identificar os significados latentes e as ligações entre os elementos narrativos 

trabalhados no primeiro capítulo deste trabalho. 
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A análise será feita em dois momentos. O primeiro considerará a série Guerra 

Civil, objeto de estudo desta pesquisa, como texto da cultura. Esse conceito será apresentado 

no referencial teórico sobre a abordagem da Semiótica da Cultura. O segundo recairá em uma 

análise específica de cinco sequências da série em questão. As páginas foram selecionadas a 

partir dos seguintes fatores: 1) presença do personagem Steve Rogers, trajado como Capitão 

América ou não; 2) relevância dos acontecimentos em relação à história como um todo; e 3) 

existência de elementos narrativos diferentes que, em conexão, construam um significado. 

 

 

4.2 Entendendo a Semiótica da Cultura 

 

 

A semiótica da cultura nasceu de um grupo de pesquisadores da antiga União 

Soviética que ficou conhecido como Escola de Tártu-Moscou (ETM), na década 1960. Esses 

teóricos, explica Ana Paulo Machado Velho (2009), entendiam a cultura como linguagem. A 

linguagem pelo viés da semiótica da cultura pode ser conceituada como qualquer sistema de 

signos que sirva à comunicação e à produção de cultura, conforme afirmação do artigo 

publicado no livro organizado por Irene Machado (2007). 

Segundo Ana Velho (2009), os pesquisadores da ETM desenvolveram uma 

metodologia que vinha a descrever o universo das representações para algo que vai além da 

língua. Para eles, as diversas formas de expressão fazem parte de um conglomerado sígnico. 

O que importa é a sistematização da presença de outros códigos culturais, como visuais, 

sonoros, gestuais, formadores de sistemas semióticos específicos (MACHADO, 2003). 

Tratando-se de uma abordagem que se denomina semiótica da cultura, faz-se 

necessário entender, primeiramente, o sentido de cultura. Para os teóricos da ETM,  

cultura é memória não-genética, um conjunto de informações que os grupos sociais 

acumulam e transmitem por meio de diferentes manifestações do processo da vida, 

como a religião, a arte, o direito (leis), formando um tecido, um "continuum 

semiótico" sobre o qual se estrutura o mecanismo das relações cotidianas. (VELHO, 

2009, p. 250). 

 

A cultura, nesse sentido, não leva em consideração apenas os aspectos do socius, 

mas também todos os fenômenos que atingem, de alguma forma, a consciência coletiva. 

Um dos teóricos mais influentes na ETM foi Yuri Lotman. Para o teórico, a 

definição de “texto” é bem ampla. Vanderlei Dorneles (2009, p. 22) explica que, na visão de 

Lotman, “literatura, peças musicais, obras de arte, produções cinematográficas, documentos e 

discursos históricos são “textos da cultura”, na medida que, em seu processo de significação, 
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esses textos incorporam uma segunda linguagem, de natureza cultural”. As histórias em 

quadrinho, nessa perspectiva, se constituem como texto da cultura, pois são produzidas a 

partir da mente humana e são capazes de transmitir uma mensagem. 

O pensador também foi o responsável pela criação do termo semiosfera, para 

designar o habitat e a vida dos signos no universo cultural, afirma Machado (2007). Trata-se 

de um espaço semiótico que é habitado pelos textos. A autora explica que, para Lotman, fora 

da semiosfera "nem os processos de comunicação, nem o desenvolvimento de códigos e de 

linguagens em diferentes domínios da cultura seriam possíveis" (MACHADO, 2007, p. 16). 

Isso significa que, nesse contexto, semiosfera diz respeito à dinâmica dos encontros entre 

diferentes culturas, e isso não é visto como choque cultural: trata-se da convicência das 

diversidades. O entendimento de Lotman sobre o conceito de semiosfera, segundo Machado 

(2007), apresenta a cultura focalizada como processo, e não como produto. A capacidade de 

desenvolver diálogo entre diversidades, explica a autora, tornou os sistemas semióticos os 

objetos primordiais dos estudos sobre semiosfera. 

A Semiótica da Cultura estuda a cultura através dos textos e a compreende como 

um sistema dinâmico no qual os textos são modelizados pelas linguagens da cultura, 

conforme Dorneles (2009). O autor explica que, para Lotman, todo o sistema que estabelece a 

comunicação entre indivíduos se constitui como linguagem. As línguas naturais – ou seja, os 

idiomas – são consideradas, pela visão de Lotman, sistemas modelizantes primários, já que é 

por meio delas que se pode compreender outros sistemas da cultura, que são denominados os 

sistemas modelizantes secundários ou linguagens secundárias (arte, mito, religião). Dorneles 

(2009) afirma que as linguagens modelizam textos ao mesmo tempo em que textos constroem 

linguagens. Isso significa que “literatura, arte, religião, cinema e textos midiáticos são 

linguagens próprias ou possuem linguagens próprias” (DORNELES, 2009, p. 25). Portanto, 

os elementos narrativos que compõem as histórias em quadrinhos como planos, efeitos de luz 

e sombra, balões, requadros e sarjeta, entre outros, são componentes de uma linguagem 

secundária. 

Para Lotman, a cultura e todas as suas linguagens podem ser entendidas como 

elementos em movimento feitos de diferentes sistemas de signos, mergulhados na semiosfera. 

O teórico denominou de Mecanismo Semiótico da Cultura o movimento que ocorre com as 

linguagens nos sistemas culturais. Ana Velho (2009, p. 253) descreve que, conforme Lotman, 

a cultura organiza informação em textos, utilizando programas (códigos) que vão originar as 

mais diferentes expressões humanas. 

Assim como qualquer sistema, a cultura adapta a informação necessária à sua 

perpetuação criando modelos de comportamento, de expressões corporais, de 
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edificações, de representação, de vestir, de apresentar fatos do cotidiano, de 

descrição de suas descobertas científicas. Para isso, utiliza-se de códigos inerentes à 

própria cultura, gerando signos convencionais que, organizados, dão sentido às 

diferentes expressões dos grupos sociais. (VELHO, 2009, p. 253) 

 

Diante de todos os conceitos citados acima, pode-se dizer que as histórias em 

quadrinhos constituem-se como linguagem secundária, já que são formadas por códigos que 

geram uma linguagem específica. Estes, quando estabelecem contato com outras linguagens, 

transmitem uma nova mensagem. 

 

 

4.3 A Guerra Civil como texto 

 

 

A Guerra Civil é um evento que acontece no Universo Marvel e que tem reflexos 

que aparecem em diversos títulos da editora. Em 2008, a Marvel lançou o volume 

encadernado Guerra Civil, que concentra as sete edições da série. A história se limita a contar 

somente o que realmente aconteceu na Guerra Civil, sem considerar fatos antecessores e 

posteriores a esse acontecimento. Portanto, não contempla os pontos de vista individuais de 

cada personagem (como acontece nos títulos de cada herói envolvido) e nem as consequências 

da Guerra Civil. 

A história foi, originalmente, publicada em sete edições, em 2006. Nesse ano, o 

então presidente dos Estados Unidos, George W. Bush, enfrentava fortes críticas da população 

norte-americana. Essa reprovação pode ser percebida quando, em novembro do mesmo ano, 

Bush perdeu as eleições do Partido Republicano. Diogo Schelp, em reportagem especial para 

a Revista Veja, publicada na edição 1986 de 2006, afirma: “O massacre eleitoral do Partido 

Republicano, na semana passada, teve o impacto de um Tomahawk junto à Casa Branca. O 

foguete trouxe a mensagem de que os americanos querem mudanças de curso no governo, 

sobretudo na condução da guerra no Iraque”. A Guerra Civil, portanto, foi produzida dentro 

de um contexto de insatisfação política dos americanos. 

Mark Millar, roteirista de Guerra Civil, em reportagem publicada no site Estadão 

em 2007, afirma: “Bom, fico hesitante de apontar qualquer alegoria política (em Civil War). 

Ela está lá para quem quiser ver, mas toda história que escrevo tende a se modelar mais pelas 

manchetes de jornais do que por quaisquer gibis que eu tenha lido” 

(http://www.estadao.com.br/arquivo/arteelazer/2007/not20070302p1117.htm). Esse 
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comentário reforça a importância de que, como mídia popular, os quadrinhos trazem assuntos 

de âmbito geral para serem questionados pelos leitores. 

Na ficção, o fato de o governo querer que exista um registro formal de super-

humanos divide opiniões. Por um lado, uns acreditam que a lei de registro pode 

profissionalizar os heróis, trazendo maior segurança à população. Outros, no entanto, pensam 

que esse processo pode interferir na liberdade de escolha dos heróis e que também pode 

oferecer maiores riscos às suas famílias. Homem de Ferro apoia a lei, enquanto o Capitão 

América, cuja identidade é conhecida por todos, não acredita que essa seja a alternativa 

correta. Nesse momento, o Capitão quebra às expectativas de dezenas de leitores: logo ele, 

que sempre trabalhou a serviço do Estado americano, agora luta contra uma determinação 

deste. A imposição de uma lei de registro pelas autoridades americanas na história em 

quadrinhos pode ser comparada às medidas adotadas pelo governo Bush, como a realização 

de ataques preventivos contra grupos terroristas ou países hostis aos Estados Unidos. 

A Guerra Civil mostra os pontos de vista dos dois heróis principais, Capitão 

América e Homem de Ferro, de uma forma que o leitor, frente às motivações expostas pelos 

personagens, pode concordar com o posicionamento de um ou de outro. O ponto interessante, 

no entanto, é que o evento se expande para além da série, perpetuando nos títulos de cada 

herói. Esse processo permite que o leitor possa, se quiser, conhecer o ponto de vista dos 

personagens envolvidos na Guerra Civil, de uma forma individual e aprofundada. Chagas 

(2008, p. 155) comenta que “são mais de noventa revistinhas sob os mais variados títulos 

contando as múltiplas visões e versões da história”. Então, dependendo do conteúdo que o 

leitor tiver consumido antes de ler a série Guerra Civil propriamente dita, ele terá mais 

argumentos que podem levá-lo a defender um lado ou outro e a promover significação em 

relação à Guerra Civil. 

Como texto que apresenta marcas da cultura, a revista aqui estudada se liga a 

outros contextos culturais que vão acionar os processos de significação do leitor, de acordo 

com seu nível de conhecimento e suas competências para fazer ligações entre a sua realidade 

e a história contada nos quadrinhos. Um dos contextos que é tratado com evidência na série 

Guerra Civil é o político. A própria contra capa da primeira edição da série já trazia um 

slogam que remetia ao caráter político: "De que lado que você está?" (Figura 8). Esse mote 

não deixa ter relação com o contexto político real americano, que passaria por uma eleição no 

final de 2006. A Guerra Civil é considerada um marco no universo das histórias em 

quadrinhos, pois - por meio da questão legal - criou uma história polêmica e de forte apelo 

social, que coloca a guerra como pano de fundo para uma discussão que trata sobre liberdade: 
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as dos heróis, que utilizam identidades secretas para se protegerem, e a da sociedade civil, que 

quer conhecer os seres que as protegem. 

 

 

Figura 15. Capa de Civil War #1 

Fonte: http://marvel.com/images/gallery/issue/4216/images_from_civil_war_2006_1/image/911937 

 

Por meio das línguas naturais, é possível, conforme o ponto de vista de Lotman, 

compreender os sistemas modelizantes secundários. O mito, que é considerado pela semiótica 

da cultura uma linguagem secundária, são "articulados e impulsionados por forças históricas, 

enraizadas na memória e no inconsciente. Enquanto linguagens da cultura, os mitos se 

repetem, ecoam, contextualizados, exercendo função modelizadora sobre textos da cultura." 

(DORNELES, 2009, p. 175). Marcos Vieira (2007) cita Roland Barthes, que afirma que “o 

mito é, antes de tudo, uma fala”. Para o teórico francês, o mito vai além da imagem 

representada, já que se reveste de conteúdos passíveis de interpretação. O Capitão América, 

que teve seu surgimento a partir de um fato histórico, enfrentou um processo de repetição e se 

consegrou como um mito, pois ele representa elementos da cultura dos Estados Unidos. Em 

Guerra Civil, o personagem luta pelos seus ideais e, quando percebe que perdeu o controle da 

situação, abdica de sua própria liberdade  pelo bem da sociedade civil. 

A série Guerra Civil acaba sendo um recorte de um grande evento que acontece 

no Universo Marvel, mostrando de uma forma geral o fato que levou à medida de implantar o 
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registro de heróis, assim como os principais acontecimentos durante o conflito. A narrativa 

tem por objetivo mostrar o posicionamento dos personagens principais, mas sem expor as 

motivações e o histórico de cada um, de forma aprofundada. Essas informações estão nos 

títulos de cada herói envolvido no evento. 

 

 

4.4 Análise das páginas de Guerra Civil 

 

 

Neste subcapítulo, será apresentado, primeiramente, um resumo da série Guerra 

Civil a fim de contextualizar os acontecimentos das páginas selecionadas. Posteriormente, 

serão feitas as análises das sequências selecionadas, tendo como foco os elementos narrativos 

das histórias em quadrinhos citados no primeiro capítulo desse trabalho. Nessa segunda etapa 

a intenção não é realizar uma análise que esgote todas as possibilidades. A proposta é adentrar 

na narrativa para entender melhor a construção da linguagem e os aspectos gráficos utilizados 

na história. 

 

 

4.4.1 Resumo de Guerra Civil 

 

 

Na série Guerra Civil, a história começa com um acidente envolvendo os Novos 

Guerreiros
15

, que participavam de um reality show que tinha por objetivo capturar vilões. 

Com o intuito de alcançar maiores níveis de audiência com o programa, os Novos Guerreiros 

tentaram prender um grupo de supervilões muito mais poderosos que eles, formado por Nitro, 

Speedfreek, Impiedosa e Homem de Cobalto. O acidente foi causado por que os vilões 

estavam escondidos perto de uma escola e, por causa do combate entre heróis e vilões, houve 

uma explosão provocada pelo embate direto entre Nitro, cujo poder é gerar explosões a partir 

da energia de seu corpo, e Namorita. A explosão atingiu a escola, matando muitas crianças. 

Dos heróis, apenas Speedball sobreviveu. 

Na saída da missa em favor às vitimas do desastre, Tony Stark (Homem de Ferro) 

é insultado pela mãe de uma das crianças mortas. Depois desse acontecimento, o ele passou a 

                                                 
15

 Grupo de jovens super-heróis formado por Radical, Speedball, Namorita e Micróbio. O grupo já teve outras 

formações, sendo esta a atual durante os acontecimentos da Guerra Civil. Teve primeira aparição em 1989, num 

projeto do roteirista Tom DeFalco, em Thor número 411. Fonte: http://marvel.com/universe/New_Warriors 
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ser o principal defensor da lei de registro. Enquanto isso, vários heróis se reúnem no Edifício 

Baxter, primeira sede e residência do Quarteto Fantástico, para saber como irão se posicionar 

frente a esta lei. Ao mesmo tempo, no aeroporta-aviões da SHIELD, principal base da 

organização, o Capitão América é convocado por Maria Hill
16

 para comandar soldados 

treinados especialmente para caçar super-heróis contrários ao registro. Rogers não aceita a 

ordem e, após lutar contra o esquadrão da SHIELD, foge. 

Parte dos heróis concorda com Tony Stark sobre a regulamentação dos heróis, 

enquanto outra parcela apoia o Capitão América. Com o apoio do Homem de Ferro, a lei de 

registro de super-humanos é aprovada. Pouco depois, em uma entrevista coletiva organizada 

por Tony Stark, o Homem-Aranha tira a máscara diante de todas as câmeras e revela sua 

identidade publicamente. 

Instalada a oposição de ideias, dois grupos de heróis se formaram. Um dos grupos 

é liderado pelo Homem de Ferro, que reunia membros como Homem Aranha, Senhor 

Fantástico
17

, Jaqueta Amarela e Mulher Hulk
18

. Estes eram a favor do registro e lutavam pelo 

governo americano. De outro lado, o grupo liderado pelo Capitão América contra a lei 

contava com o Demolidor
19

, Luke Cage
20

 e Falcão, sendo apoiado por Nick Fury. 

De um projeto de autoria de Tony Stark e de Reed Richard, o Senhor Fantástico, 

uma prisão especial para super-humanos foi criada na zona negativa, uma dimensão caótica 

paralela à Terra. Rapidamente, vários heróis rebeldes e vilões foram transferidos para esta 

prisão. Com novos disfarces, Capitão América e seus aliados, apelidados de “Vingadores 

Secretos”, continuavam combatendo o crime na clandestinidade. Eles recebem de sua base o 

aviso de um incêndio numa usina petroquímica, saindo às pressas em direção ao local. 

Quando os heróis chegam à indústria química, Cable
21

, aliado ao Capitão América, afirma 

achar estranho o fato de não estar captando nada na sua rede de informações a respeito de 

                                                 
16

 Nick Fury teve de se afastar da direção da SHIELD. devido ao escândalo da descoberta de seu envolvimento 

em uma operação não-autorizada contra o governo democraticamente eleito da Latvéria, na qual usou operativos 

civis como agentes agressores, entre eles os super-heróis Capitão América, Homem-Aranha, Luke Cage e Viúva 

Negra. Fury desapareceu e dado como renegado, é procurado para prestar contas por essa operação desastrosa 

que se tornou conhecida como "Guerra Secreta" (2004). Maria Hill foi indicada como a nova diretora da 

SHIELD, logo depois da fuga de Fury. Sua primeira aparição foi em New Avengers número 4 (2005). Fonte: 

http://marvel.com/universe/Hill,_Maria 
17

 O Senhor Fantástico (Mister Fantastic) é Reed Richards. Pertencente ao Quarteto Fantástico, teve sua primeira 

aparição na primeira edição de Fantastic Four  (1961). Fonte: http://marvel.com/universe/Reed_Richards 
18

 Prima do Incrível Hulk, Jennifer Susan Walters, que também é uma famosa advogada, recebeu seus poderes 

após uma transfusão de sangue. Fonte: http://marvel.com/universe/She-Hulk_(Jennifer_Walters) 
19

 Criado por Stan Lee e Bill Everett, o herói cego teve sua primeira aparição em revista própria, Daredevil 

número 1 (1964). Sua verdadeira identidade é a de Matthew Michael Murdock. Fonte: 

http://marvel.com/universe/Daredevil_(Matthew_Murdock) 
20

 Munido de superforça e pele invulnerável, Luke Cage teve sua primeira aparição em Hero for Hire número1 

(1972). Fonte: http://marvel.com/universe/Luke_Cage 
21

 Ele é Nathan Summers, um mutante com poder telecinético. Sua primeira aparição nas revistas foi em 

Uncanny X-Men número 201. Fonte: http://marvel.com/universe/Cable. 
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sinais de pânico. Ele vê escrito no chão, exatamente embaixo de seus pés, “Geffen-Meyer, 

uma divisão das indústrias Stark”. No mesmo momento, ele ordena, desesperadamente, que 

todos saiam. Trata-se de uma armadilha de Tony Stark e seus aliados, juntamente com a 

SHIELD. 

Stark oferece uma opção de anistia, recusada por Rogers. Stark pede a ele a 

oprtunidade de lhe falar sobre os planos para sua reforma do século 21. Stark estende a mão a 

Rogers, em sinal de acordo. Este responde que Stark term cinco minutos e aperta sua mão. 

Quando Stark olha, nota em sua mão um dispositivo. Trata-se de um embaralhador eletrônico 

da Shield, desenvolvido pelos técnicos de Nick Fury. Quando acionado, o dispositivo desliga 

a armadura do Homem de Ferro. A batalha entre os heróis começa. Quando os aliados de 

Rogers tinham a vantagem no combate, Stark consegue reativar sua armadura e vai em 

direção a Rogers para detê-lo. Hércules
22

 vê o Capitão América sendo brutalmente atingido 

pelo Homem de Ferro e, quando vai ao seu encontro na tentativa de ajudá-lo, um raio o acerta. 

Outros heróis que são contra o registro também acabando sendo atingidos. Trata-se de Thor. 

O detalhe é que, nessa época, todos acreditavam que ele estivesse morto . Na verdade, o que 

aparece diante dos heróis é um clone de Thor
23

. 

Com muita raiva, Steve Rogers se ergue. Stark avisa a todas as unidades da 

SHIELD que ativem audiobloqueadores para sua equipe. Ele ativa um sistema supersônico 

que faz os heróis rebeldes não conseguirem se mexer de tanta dor. Rogers continua tentando 

se levantar, surpreendendo Stark. De repente, Hércules ressurge, atingindo o Homem de 

Ferro. Com o sistema supersônico desativado, os heróis aliados a Rogers conseguem reagir. 

Falcão pega Rogers nos braços com a intenção de levá-lo para a base. Golias
24

 utiliza seu 

poder de supercrescimento e vai ao encontro do clone de Thor na tentativa de detê-lo. No 

entanto, este é mais rápido e o atinge com um de seus raios. Morto, o gigante tomba diante de 

todos. O clone de Thor continua atacando os outros heróis rebeldes. A Mulher Invisível, 

esposa do Senhor Fantástico, intervém em favor destes, criando ao redor destes um campo de 

                                                 
22

 Super-herói no universo de Marvel Comics, baseado na lenda do mais famoso herói e semi-deus grego 

Héracles. Sua primeira aparição aconteceu na Thor Annual número 1. Fonte: 

http://marvel.com/universe/Hercules. 
23

 No início dos Vingadores, Homem de Ferro encontrou um fio de cabelo que tinha caído de cabeça de Thor. 

Tony manteve a amostra de cabelo, caso ele fosse necessário para uso posterior. Diante da guerra que dividiu os 

heróis, Stark resolveu utilizar o fio de cabelo para construir, junto de Henry Pym e Senhor Fantástico, um clone 

de Thor. Fonte: http://marvel.com/universe/Ragnarok. 
24

 Herói cuja identidade secreta é a de William "Bill" Barrett Foster. Fonte: 

http://marvel.com/universe/Goliath_%28Bill_Foster%29. 
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força invisível, enquanto Manto
25

, aliado de Rogers, utiliza seu poder para teleportar os 

heróis. 

Com a morte de Bill Foster (Golias), muitos heróis mudaram de lado, sendo o 

mais representativo o Homem-Aranha, que passou a apoiar o Capitão América. Aliados a 

Justiceiro
26

, Rogers e sua equipe encontraram uma forma de libertar os heróis detidos na 

prisão de Stark, na zona negativa. Preparados para isso, os heróis favoráveis ao registro 

esperavam o grupo inimigo. O enfrentamento entre os dois grupos recomeça. Depois de 

Manto teletransportar todos os heróis para as redondezas do Edifício Baxter, o conflito final 

foi travado nas ruas de Nova York. As forças do Capitão América levavam a pior quando o 

Namor aparece com dezenas de guerreiros e desequilibra a batalha em favor dos heróis 

rebeldes. Os vilões, aliados ao Homem de Ferro, atacam fortemente e igualam o conflito. Até 

que em um momento crucial, Stark e Rogers duelam. O Capitão América consegue danificar a 

armadura de seu inimigo e vencê-lo. Porém, no momento de desferir o golpe final, a 

população civil o agarra, impedindo o herói de matar seu rival. Eles alertam para a destruição 

causada na cidade e, no mesmo instante, Rogers desiste da luta e se entrega para a polícia. 

Segundo ele, a guerra havia perdido seu propósito e eles só estavam lutando, sem princípios a 

defender. Com o rendimento do líder da resistência, Tony Stark foi nomeado diretor da 

SHIELD e responsável pelos dados da lei de registro. 

 

 

4.4.2 Análise das sequências selecionadas: 

 

 

A) Análise da primeira sequência (Figura 9): 

 

Para a primeira análise, foram selecionadas as páginas 30 e 31 da série. Trata-se 

da cena em que o Capitão América rejeita a ordem de comandar o esquadrão que irá caçar os 

heróis contrários à lei de registro. O primeiro quadro dessa sequência é um close up do rosto 

de Steve Rogers. Nesse caso, esse enquadramento está destacando a expressão de 

contrariedade do personagem por ter que responder a Maria Hill quando questionado sua 

crença acerca do que vai acontecer com os heróis quando a lei de registro fosse aprovada. Os 

                                                 
25

 Manto é Tyrone Johnson, um mutante e super-herói. Faz dupla com Adaga (Tandy Bowen). Ele teve sua 

estreia em The Spectacular Spider-Man número 64 (1982). Fonte: http://marvel.com/universe/Cloak. 
26

 Ele é Frank Castle. Apareceu pela primeira vez em The Amazing Spider-Man número 129 (1974). É mais 

descrito como um anti-herói, por se colocar acima da lei, matando seus inimigos. Fonte: 

http://marvel.com/characters/bio/1009515/punisher. 
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enquadramentos contra-plongée de Capitão América e Maria Hill apontam a força dos dois 

personagens: ele como herói renomado, símbolo do sonho americano; ela como líder da 

SHIELD. As páginas 30 e 31 possuem seis quadros cada uma, o que dá dinamismo a uma 

cena que é, basicamente, formada por diálogo.  O enquadramento, quando os dois 

personagens discutem, é, na sua maioria, formado de close up, sendo utilizado sempre um 

tamanho proporcional de um personagem para outro. Esse enquadramento traz uma 

proximidade física entre os personagens e entre os leitores e os personagens. Ao mesmo 

tempo o enquadramento corta pedaços das cabeças do Capitão América e da líder da SHIELD 

rompendo com os formatos mais tradicionais de enquadramento em fotografia e nos próprios 

quadrinhos de alguns anos atrás. O terceiro, quarto, quinto e sexto quadros da página 30, por 

exemplo, são do mesmo tamanho. Isso também acontece com o segundo e terceiro quadros da 

página 31. Esse recurso demonstra o equilíbrio de forças dos dois personagens nessa 

sequência. Os efeitos de luz utilizados na sequência representam a passagem do tempo. Em 

uma página anterior, o Capitão América e o Homem de Ferro estão ajudando nos resgates da 

vítima do acidente causado por Nitro a luz do dia, e que no entardecer do mesmo dia o 

Capitão já é cobrado a assumir uma postura diante dos fatos. As cores predominantes são azul 

e vermelho na sequência em questão, cores do uniforme do Capitão América.  
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Figura 16. Civil War (MILLAR, 2007, p. 30 e 31) 

  

B) Análise da segunda sequência (Figura 10): 

 

A segunda sequência selecionada diz respeito à armadilha de Tony Stark para 

atrair os heróis rebeldes, que receberam um falso aviso de incêndio em uma indústria química. 

As cores quentes utilizadas nas páginas em questão ajudam na construção da atmosfera de 

tensão que envolve os dois personagens. No primeiro quadrinho, Capitão América e Tony 

Stark dividem, de forma igualitária, um plano plongée, ou seja, os personagens são vistos de 

cima para baixo. Esse enquadramento pode ser utilizado para ressaltar uma situação de perigo, 

conforme afirma Maria C. Xavier de Oliveira (2007). O segundo e o quinto quadrinhos 

trazem o enquadramento denominado contra-plongée, que é utilizado, normalmente, para 

engrandecer o personagem. Nesse caso, esse recurso conota a força dos dois personagens, que 

são os líderes de cada grupo e que estão em posição igualitária, considerando os ângulos 

escolhidos. O quarto e o sexto quadrinhos mostram a câmera posicionada atrás do Capitão 

América. Esse recurso serve para dar a sensação do ponto de vista do personagem para o 

leitor, mas ao mesmo tempo coloca em evidência o Homem de Ferro. Nesse momento, o 

leitor pode-se colocar no lugar do Capitão América. O primeiro quadro da página 77 utiliza o 
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primeiríssimo plano, mostrando o olhar do Capitão América, com os olhos “apertados”, o que 

flagra sua desconfiança em relação ao Homem de Ferro. Como estrategista de guerra, ele sabe 

que algo inesperado pode acontecer. No entanto, como é percebido nos quadrinhos seguintes, 

ele está preparado para agir antes mesmo de Tony Stark poder manifestar qualquer atitude. A 

mudança de planos dá dinamismo a uma sequência que é composta praticamente de diálogo.  

 

   

Figura 17. Civil War (MILLAR, 2007, p. 76 e 77)  

 

O balão de fala de Stark quando ele está com a armadura do Homem de Ferro 

ganha um contorno mais reto, assim como a fonte, conforme se pode perceber no primeiro 

quadrinho da sequência. Esse recurso permite que o leitor possa entender que a voz do 

personagem possui um tom eletrônico. No entanto, quando o capacete da armadura mostra seu 

rosto, sua voz volta a ganhar o tom humano, e, consequentemente, o balão fica igual ao dos 

demais personagens. O close up da mão de Stark no último quadrinho da sequência foi um 

recurso utilizado pelo desenhista para despertar a curiosidade do leitor, levando-o a virar a 

página o leitor a dar continuidade à leitura. 
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C) Análise da terceira sequência (Figura 11): 

 

A cena em questão trata-se do conflito entre os heróis, que foi consequência da 

armadilha frustrada de Stark na indústria química. O primeiro quadro apresenta em segundo 

plano o Homem de Ferro indo atacar o Capitão América. Ao mesmo tempo, em primeiro 

plano, Hércules, tenta chamar a atenção de Rogers para que esse consiga não ser atingido. O 

recurso de destaque utilizado no balão de fala de Hércules denota que ele está gritando para o 

Capitão América. O segundo quadro mostra Rogers sendo atingido por Stark. Para dar a 

sensação de movimento, o desenhista opta por um efeito de borrão nas pernas de Stark. O 

terceiro quadro mostra o Homem de Ferro em um enquadramento contra-plongée, o que 

demonstra sua superioridade em relação ao Capitão América nessa cena. Em cada quadro 

seguinte, Stark acerta um golpe em Rogers, o que mostra a fraqueza do personagem em 

relação ao Homem de Ferro. O primeiro quadro da página 83 ganha destaque em relação aos 

outros da mesma sequência, mostrando a vantagem de Stark em relação a Rogers. Nesse 

quadro, fica bem evidente o movimento no rosto do Capitão América ao levar um soco, o que 

demonstra a força aplicada por Stark no golpe. A mudança de ângulo nos quadros dá a 

sensação de movimento ao leitor. Os tons vermelhos aplicados nos quadrinhos de luta estão 

relacionados à atmosfera de tensão que envolve o conflito. Pode-se notar também que os tons 

que predominam são justamente os do personagem que leva vantagem no conflito.  
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Figura 18. Civil War (MILLAR, 2007, p. 82 e 83) 

 

D) Análise da quarta sequência (Figura 12): 

 

Essa sequência é antecedida pela cena em que o Justiceiro atira em dois vilões que 

queriam se juntar aos Vingadores Secretos. Ele comete os assassinatos sem dar a menor 

chance de reação aos dois. No mesmo instante, o Capitão América acerta o Justiceiro. Na 

página 142, o Capitão América continua golpeando o Justiceiro. A sequência das páginas 142 

e 143 apresenta quadros com tamanhos iguais, o que faz o ritmo da leitura se manter linear. A 

opção adotada pelo desenhista nas duas páginas transmite uma regularidade de ação. Na 

primeira página, o Capitão América apenas bate, sem que o Justiceiro reaja. Na segunda, os 

heróis que observam a agressão se perguntam o motivo que dessa não reação. A técnica 

utilizada no segundo e terceiro quadrinhos da página 142 serve para dar dois focos diferentes 

em uma única cena. No momento em que o desenhista opta pela divisão do quadro, o foco do 

primeiro quadro passa a ser a ação do Capitão América, enquanto o foco do segundo é o 

Justiceiro sofrendo a ação. Steve Rogers perde o controle da situação quando permite que um 

assassino, o Justiceiro, entre para a equipe dos Vingadores Secretos. O fato de Rogers se 
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surpreender quando o Justiceiro executa um criminoso na sua frente, algo que ele já devia ter 

previsto, demonstra certa inocência ou ignorância por parte do Capitão América, mas, em 

contraposição, ele resolve a questão aplicando uma surra no vilão que faz parte do seu grupo. 

É importante notar que o formato da seta do balão de fala do Justiceiro no último quadro da 

página 142 sofre uma deformidade. Esse recurso é aplicado para sinalizar que personagem 

mal consegue pronunciar as palavras, já que está seriamente ferido.  

 

 

Figura 19. Civil War (MILLAR, 2007, p. 142 e 143) 

  

O desenhista utiliza linhas cinéticas para criar a sensação de movimento no 

primeiro quadro: o golpe de Rogers é tão forte que lança o Justiceiro de uma forma brutal. Os 

tons mais claros utilizados nos quadros da sequência em questão representam que não há 

clima de tensão, pois mesmo que haja a agressão por parte do Capitão América, não existe a 

reação do Justiceiro. Ao mesmo tempo, eles realçam as cores do uniforme de Steve Rogers 

que, nesse momento, assume sua postura de líder para castigar o Frank Castle por sua atitude.  

 

E) Análise da quinta sequência (Figuras 13 a 14): 
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A primeira página da sequência selecionada mostra a cena em que o Capitão 

América e o Homem de Ferro duelam, logo após serem teletransportados junto com os outros 

heróis da prisão na zona negativa para os arredores do Edifício Baxter, em Nova York. O 

primeiro quadro apresenta um plano geral, mostrando o Capitão América em vantagem em 

relação ao Homem de Ferro, que está no chão. A câmera, posicionada na altura do chão, dá ao 

leitor o ponto de vista de Tony Stark.  

 

 

Figura 20. Civil War (MILLAR, 2007, p. 169) 

 

O segundo quadro apresenta um plano plongée mais distante dos dois 

personagens. Percebe-se que Rogers está prestes a dar o golpe derradeiro em Stark, o que faz 

o leitor ter impressão de impotência em relação à cena. O terceiro quadro traz um close up de 

Stark, que é atingido de forma que sua armadura se quebra. Esse enquadramento mostra, em 

detalhes, o impacto do golpe do Capitão América. São utilizadas onomatopeias para 

representar a dor de Stark. Esse recurso ganha destaque em relação aos balões de fala. Quadro 
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a quadro, as onomatopeias também ficam mais evidentes conforme a cena vai se aproximando 

do golpe do Capitão América. 

 

 

Figura 21. Civil War (MILLAR, 2007, p. 170 e 171) 

 

A sequência tem continuação com um close up do Capitão América prestes a 

acertar fatalmente Tony Stark. O enquadramento utilizado gera a sensação de superioridade 

do Capitão América. No segundo quadro da página 170, civis vão em direção de Rogers, 

impedindo-o de terminar sua ação. O fato de o quadrinho estar maior em relação aos demais 

da página evidencia sua importância, já que acontece algo inesperado. O primeiro quadro da 

página 171 mostra, em um enquadramento plongée panorâmico, os focos de destruição da 

cidade causados pelo conflito entre os heróis. Esse quadro tem uma importância grande, pois 

ele representa uma ruptura na ação do Capitão América. Da mesma forma que na página 

anterior, o desenhista opta por ampliar esse quadro em relação aos outros. Antes de notar as 

consequências dos atos dos heróis, seu único objetivo era destruir Stark e seus aliados. Depois 

de visualizar a cidade, ele já começa a dar indícios de sua rendição. Os quadros seguintes 
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mostram, em close up, o escudo caindo ao chão e o rosto de Rogers em close com uma 

lágrima escorrendo. 

 

 

Figura 22. Civil War (MILLAR, 2007, p. 172 e 173) 

   

As últimas páginas dessa sequência mostram a rendição do Capitão América por 

diversos ângulos. O primeiro quadro apresenta um plano americano aberto, dando ao leitor 

uma noção do que está acontecendo não só com o personagem em questão, que ocupa o 

centro do quadro, mas também as reações dos outros que estão ao seu redor. O 

posicionamento da câmera adotado pelo desenhista no quarto quadro proporciona que o leitor 

tenha o ponto de vista de Steve Rogers. A última página da sequência mostra o Capitão de 

frente, com a cabeça baixa, sendo levado pelos policiais. O efeito de luz e sombra utilizado 

pode representar que, ao mesmo tempo em que o herói percebe tudo o que de fato está 

acontecendo, ele está perdendo sua liberdade. Pode-se dizer  que o Capitão América percebe, 

no momento em que ele tem total condição de acabar com Stark, que o que ele estava 

tentando combater era, justamente, o fato de os heróis agirem de forma desenfreada, não 

pensando nas pessoas em volta. Eles estavam levando a briga deles a um ponto em que todo 
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mundo estava correndo risco. Então, de certa maneira, ele acaba dando razão para o 

argumento de Tony Stark e decide se entregar. Essa atitude está relacionada à questão da 

liberdade, apontada anteriormente. Ele percebe que o conflito travado entre os heróis perdeu o 

controle, ou seja, deixou de ser uma questão de ideais para ser apenas uma disputa de poder, e 

que isso está afetando a liberdade da sociedade civil. 

 

 

4.5 Discussão 

 

 

O primeiro ponto importante para análise diz respeito ao contexto em que a 

Guerra Civil foi lançada. A história, que foi – originalmente – publicada em 2006 e que tem 

como personagens principais o Homem de Ferro e o Capitão América, levanta questões 

políticas que muito se parecem com o contexto americano dessa época. A população norte-

americana estava confusa em relação às medidas adotadas pelo governo Bush; medidas essas 

que afetavam não somente os Estados Unidos, mas que também tinham reflexos no mundo 

inteiro. 

A série Guerra Civil não se trata de um conflito entre heróis e vilões: são heróis 

lutando contra heróis. Luciana Zamprogne Chagas (2008) cita Nietzsche, um dos mais 

influentes filósofos dos últimos tempos, para falar sobre “transvaloração dos valores”. A 

autora explica que, para o filósofo, bom e mau sempre são valores relativos, que são 

construídos socialmente. Sendo assim, podem sofrer alteração de acordo com o ponto de vista 

de quem conta a história. Por meio a análise, foi possível perceber que a história contempla os 

pontos de vista dos dois personagens principais, mas que, em determinado momento, ambos 

esquecem os reais motivos que os dividiram, travando uma verdadeira guerra entre heróis. 

Nos anos 1940, década do surgimento do Capitão América, o personagem 

representava, diante de uma guerra mundial, o sonho americano. A Guerra Civil mostra um 

herói que luta pela liberdade. É interessante perceber que o personagem que se coloca a favor 

de não registrar os heróis frente ao governo é justamente aquele que não precisa esconder sua 

identidade, afinal todos sabem que o Capitão América é Steve Rogers. Nesse momento, é 

possível notar que ele não toma essa atitude pensando em si, mas sim pensando nos outros 

heróis que precisam manter suas identidades secretas. No instante em que ele é impedido 

pelas pessoas de acabar com a vida de Stark, ele se rende porque percebe a destruição que o 
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conflito está causando. Ele coloca a própria liberdade em risco, para que a população possa ter 

a sua de volta. 

O Capitão América, de uma forma ou de outra, sempre teve sua trajetória ligada 

ao contexto americano. Ele nasceu a partir de um conflito mundial e foi se adaptando, década 

a década, aos fatos reais, nem sempre defendendo a postura do governo. O escândalo de 

Watergate, envolvendo o presidente Nixon, nos anos 1970, por exemplo, serviu de inspiração 

para o roteirista Steve Englehart colocar o Capitão América nas investigações de corrupção. 

Na década de 1980, o herói devolve o uniforme e o escudo de Capitão América por não 

concordar em ter que seguir todas as ordens do governo. Em Guerra Civil, Steve Rogers é um 

contestador. O Capitão América que aparece na série mostra um personagem que vai contra as 

correntes políticas e que tenta manter o senso do bem comum. 

No universo dos quadrinhos, Mark Millar é considerado um dos roteirstas mais 

influentes dos últimos tempos. Em entrevista publicada no site da editora Panini, Millar 

afirma que um bom gibi captura perfeitamente o período em que foi criado. A Guerra Civil, 

por estar conectada ao contexto atual dos Estados Unidos e, consequentemente, do mundo, 

pode ser considerada um grande marco na história dos quadrinhos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

“A opinião mais comum sobre as características de nossa época, já repitida há 

mais de trinta anos, é que vivemos em uma “civilização da imagem”” (JOLY, 1996, p. 9). As 

palavras de Joly, pensadora francesa, representam o caráter protagosnista que a imagem 

passou a ter nos últimos tempos. Com a crescente necessidade de um consumo cada vez mais 

rápido e fácil, a imagem ganhou destaque. 

As histórias em quadrinhos, por terem a imagem como principal elemento, 

ocupam um importante espaço no contexto pós-moderno. Frente a todas as transformações de 

ideais e estilo de vida gerados a partir da Revolução Industrial, os quadrinhos e o cinema 

encontraram as condições perfeitas para seu aparecimento. Nildo Viana (2005) ressalta que o 

surgimento dos super-heróis nos gibis estão relacionados aos contextos históricos e sociais 

marcados pela crise de 1929 e, mais tarde, pela Segunda Guerra Mundial. 

Um exemplo de herói que surgiu dentro desse contexto foi o Capitão América. 

Em 1940, Joe Simon e Jack Kirby ingressaram na Timely, que mais tarde viria ser a Marvel 

Comics. Na época, a Segunda Grande Guerra já castigava a Europa, e os Estados Unidos 

estavam prestes a unir-se ao confronto. Baseados nisso, os dois deciriam criar um super-herói 

que representasse a luta contra o nazismo. O personagem tornou-se não somente o mais bem-

sucedido herói patriótico dos quadrinhos, mas também a icônica personificação dos valores 

americanos, um mito. Com o passar do anos, o personagem teve que sofrer adaptações, mas 

sempre carregando um caráter simbólico muito marcante. Por isso, ele foi o escolhido como 

objeto de estudo desse trabalho. 

Chagas (2008, p. 136) afirma que  

se quisermos compreender as HQ e a sua importância cultural como mídia popular, 

devemos olhá-las em relação às amplas transformações sociais que moldaram o 

mundo moderno, ou seja, não há como analisar um fenômeno de mídia popular, sem 

levar em conta o contexto social e político ao qual este está inserido. 

 

O entendimento pleno de uma história em quadrinhos depende, na maioria das 

vezes, da compreensão do contexto no qual ela está inserida. Esse processo, no entanto, não 

acontece apenas em uma via. É possível obter o retrato de uma época por meio de uma HQ. 

Por isso, a narrativa quadrinizada é um produto cultural tão importante: através dela pode-se 

perceber a representação de aspectos sociais e culturais do mundo. 

Foi exatamente com esse objetivo que foi traçada a trajetória do Capitão América 

e que foi, posteriormente, contraposta ao contexto americano. Entender como essa relação 

funcionou durante décadas foi um fator necessário para a compreensão do perfil do 
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personagem nos dias atuais. Da mesma forma, conhecer o personagem nas revistas de outras 

épocas possibilitou um novo olhar sobre os acontecimentos históricos. 

A escolha da série Guerra Civil foi baseada em certos fatores. O primeiro foi 

fundamentado no fato de a série trazer o Capitão América como um dos personagens 

principais. O segundo está relacionado ao caráter dicotômico do conflito, mesmo que sem 

dividir a história entre bem e mal. O terceiro diz respeito ao posicionamento de herói em 

relação à lei de registro. Somados a esses elementos, o último fator determinante é a 

importância que a série obteve, transformando-se em um divisor de águas do Univero Marvel. 

A questão de trabalhar um personagem com tamanho significado para uma nação 

importante como é o caso dos Estados Unidos, partindo de um produto cultural tão rico como 

a história em quadrinhos, dentro de um contexto tão recente, levou essa pesquisa a adotar a 

Semiótica da Cultura como abordagem para análise, já que compreende a cultura como um 

sistema de textos conectados por linguagens secundárias. Os elementos, quando analisados 

juntos, permitem que se veja de uma forma ampla a contrução de sentido do Capitão América 

dentro da história em questão, que é vista como texto da cultura. 

Por meio da análise proposta por esse trabalho foi possível verificar que o Capitão 

América sempre teve sua trajetória alinhada ao contexto dos Estados Unidos, passando por 

adaptações. Em Guerra Civil, o personagem participa de uma discussão político-ideológica, 

que coloca em pauta a liberdade dos heróis e a segurança da população civil. Mais do que 

representar uma situação real, a história em quadrinhos abre caminhos para que se discutam 

temas relevantes. 

A grande preocupação desse trabalho foi trazer a história em quadrinhos como 

importante produto cultural, mostrando-a não somente como uma mídia de entretenimento, 

mas também revelando seu caráter político e ideológico. Por isso, para responder ao problema 

de pesquisa apontado no início desse trabalho, não seria suficiente analisar o perfil do Capitão 

América apenas por meio da Guerra Civil; foi preciso ir além e traçar a trajetória do herói, 

mostrando como o contexto americano serviu como pauta para as aventuras do personagem. 

Por meio desse estudo, foi possível entender como as produções culturais estão 

totalmente relacionadas ao contexto em que foram criadas. Muitas histórias em quadrinhos 

são famosas por representar contextos reais. Batman, o Cavaleiro das Trevas, e Watchmen são 

exemplos que estão relacionados à Guerra Fria. No entanto, talvez o grande diferencial dessa 

pesquisa foi ter considerado a trajetória de um personagem que atravessou décadas e ter 

identificado como o contexto social, político e econômico afetou seu perfil. 
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A comunicação deve ser vista, a meu ver, como um processo infinito e totalmente 

interligado. Toda e qualquer manifestação que tenha por objetivo comunicar sempre terá 

algum reflexo, mesmo que pequeno. E esse reflexo por si só também gerará consequências e 

assim por diante. As histórias em quadrinhos, como meios de comunicação, são afetadas por 

diversos fatores e criam reveberações dentro do universo da comunicação. Entender como os 

elementos histórico-culturais, como exemplos desses fatores, contribuem para sua produção 

permite que se perceba outras diversas conexões relacionadas à recepção e à 

transmidiatização, por exemplo. Grandes eventos voltados para a história em quadrinhos, 

filmes que chegam aos cinemas recriando as narrativas de super-heróis, personagens que se 

tornam marca em diversos produtos comerciais, enfim. Atualmente, é possível perceber o 

quanto às histórias em quadrinhos moldam nossa cultura. 

Executar essa pesquisa foi muito mais que satisfatório. Foi acertada a opção de 

voltar o estudo sobre um campo do qual eu gostava, mas que não tinha grande conhecimento. 

Foram muitas descobertas, muitos questionamentos e, principalmente, muitas reflexões, que 

me permitiram ver como a comunicação acontece de uma forma tão intrínseca à cultura e, ao 

mesmo tempo, tão rica por traz de um personagem imaginário. O Capitão América passou a 

fazer parte da minha trajetória. 
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